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RESUMO 
 
O presente trabalho tem por objetivo analisar a abordagem do ensino de Literaturas 
de Língua Inglesa presente em cinco coleções de livros didáticos integrantes do 
Programa Nacional do Livro e Material Didático (PNLD), bem como desenvolver, a 
partir das análises, um material de suporte aos docentes que desejam abordar textos 
literários nas aulas de inglês. A análise tem como foco observar, a partir dos critérios 
estabelecidos mediante o referencial teórico, de que maneira as coleções abordam as 
Literaturas de Língua Inglesa no contexto do ensino do inglês. A partir da análise, foi 
desenvolvido um projeto didático que teve como premissa um dos materiais de 
suporte docente desenvolvidos. Além disso, foi feito um relato de prática no contexto 
de um curso remoto desenvolvido em 2020 como forma de ilustrar a utilização dos 
materiais didáticos no contexto de ensino remoto. O presente trabalho tem como 
suporte teórico, com relação às questões referentes ao ensino de leitura em Língua 
Inglesa, Paiva e Tomich. No que diz respeito à abordagem de Literaturas de Língua 
Inglesa, Brandão, Kriegl, Brumfit & Carter, Collie & Slater e Franco norteiam as 
reflexões sobre o uso de literatura como um dos recursos no processo de ensino e 
aprendizagem de Língua Inglesa, bem como contribuem para a criação e seleção de 
categorias de análise para que seja possível observar como a literatura é abordada 
nesse material. Por fim, o referencial teórico e as reflexões tecidas ao longo do 
trabalho possibilitam, em conjunto com o projeto desenvolvido, a construção dos 
materiais de apoio ao docente. Os resultados sugerem que cada vez mais os materiais 
didáticos de Língua Inglesa dedicam parte de suas atividades para a literatura, mas 
ainda não é observado um direcionamento claro por parte de todas as coleções, 
cabendo ao professor selecionar o que mais condiz com a sua perspectiva e seus 
objetivos pedagógicos. Tanto as análises dos materiais didáticos quanto as reflexões 
feitas ao longo do projeto permitem concluir que é possível e profícuo abordar 
Literaturas de Língua Inglesa no contexto do ensino do inglês, desde que 
estabelecendo os objetivos e direcionamentos adequados. 
 

Palavras-chave: Literaturas de Língua Inglesa; Livros didáticos; Ensino de Literatura; 
Ensino de inglês. 
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ABSTRACT 

 

The main goal of this work is to analyse the English Literature (EL) approach in five 
textbooks collections that are part of the Brazilian National Textbook Program 
(Programa Nacional do Livro e Material Didático - PNLD). Also, this work aims to 
develop, based on the analysis of the textbooks collections, a guide to support 
teachers that are willing to use literary texts in English in their English classroom 
context. This analysis focuses, considering the principles established based on the 
theoretical scope, in the method of approach of the brazilian English textbooks. After 
the analysis, this study develops a didactic project based on the guide created. 
Furthermore, an experience report is created in order to describe a real practice of a 
distance learning course developed in 2020 using one of the textbooks analysed. This 
work divides its theoretical scope regarding the questions related to the teaching 
reading ability, based on Paiva and Tomich. Also, it is based on Brandão, Kriegl, 
Brumfit & Carter, Collie & Slater and Franco to discuss aspects related to literature 
approach in English classroom context as a way to teach English as a second 
language. The theoretical scope also helps to create the analytical categories of the 
guides used to investigate the textbooks.  In conclusion, the theoretical reflections, the 
project developed, and the analysis made throughout this work enabled the creation 
of the guides framework for language teachers. The results of this work indicate that 
the English textbooks dedicate part of their material to the literature, but there is not a 
clear perspective in every book collection. It is up to the teachers to select the textbook 
that is aligned to their perspective. The analysis and the considerations made 
throughout the project helps to conclude, considering clear objectives and directions, 
that it is possible and profitable to use English Literatures in English classes. 
 
 

Keywords: English Literature; Textbooks; Literature Teaching; English Language 
Teaching.  
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Introdução 

 
Partindo do pressuposto de que um trabalho de conclusão de curso é resultado 

de conhecimentos, reflexões e questionamentos articulados ao longo da trajetória 

acadêmica, ao mesmo tempo que ele está suscetível às diversas alterações e 

mudanças de paradigma ao longo de seu desenvolvimento, o presente trabalho é 

reflexo de pesquisas desenvolvidas em todos os anos anteriores e, juntamente, é 

reflexo de uma grande mudança de perspectiva no ano de 2020. O trabalho 

desenvolvido por essa produção parte de estudos realizados ao longo de diferentes 

projetos, tanto de pesquisa, quanto de ensino, de 2017 a 2020, que buscaram alinhar 

a literatura ao ensino da língua inglesa. Os estudos anteriores foram de grande valia 

para a construção de um escopo teórico e para a consolidação de uma perspectiva 

de ensino de literatura e de Língua Inglesa (LI). 

Inicialmente, o principal objetivo do trabalho era desenvolver um projeto a partir 

das pesquisas realizadas e aplicá-lo em um contexto real de sala de aula, de modo 

presencial e em conformidade com a realidade da turma selecionada, que 

possibilitaria o fechamento de um ciclo de estudos realizados ao longo do curso, bem 

como proporcionaria um momento de avaliação mensurável da praticabilidade do 

projeto desenvolvido. Porém, com as grandes alterações que ocorreram em 2020 por 

conta da pandemia do COVID-19, e as incertezas suscitadas por esse momento, o 

trabalho necessitou ser reavaliado e remodelado para a nova realidade. Diante disso, 

o presente trabalho mantém os mesmos objetivos estipulados antes do novo 

paradigma, apenas modificando o produto final, que de igual maneira possibilitou um 

fechamento dos estudos realizados. 

A literatura é um dos principais produtos de cultura que possuímos, já que, com 

ela, a língua é utilizada em seu potencial mais poético. Todavia, quando a observamos 

no contexto do ensino de Língua Inglesa, a literatura é pouco presente no contexto de 

sala de aula. As discussões acerca do uso da literatura no ensino de línguas ainda 

são motivo de debate e pesquisa, principalmente por conta da preocupação em 

relação à inserção desse tipo de arte no ensino de línguas sem que haja uma perda 

artística e cultural. 

No que diz respeito às salas de aula das escolas públicas brasileiras, o principal 

recurso disponível é o livro didático, sendo muitas vezes o único que os professores 

possuem. Diante disso, o presente trabalho busca refletir sobre o papel do ensino de 
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Literaturas de Língua Inglesa (LLI) nas aulas de inglês, bem como delinear critérios 

de análise do material didático e, a partir desses critérios, analisar a abordagem do 

ensino de literatura nas cinco coleções presentes do PNLD de Língua Inglesa de 2018, 

que consistem nos títulos Alive High (SM), Learn and Share in English (Ática), Way 

to Go! (Ática), Circles (FTD) e Voices Plus (Richmond), todas as coleções com as 

edições datadas em 2016. 

Além disso, o presente trabalho objetiva, em concomitância com as análises e 

o desenvolvimento do projeto didático, elaborar um material de suporte aos docentes 

que têm o intuito de abordar as Literaturas de Língua Inglesa no contexto do ensino 

do inglês. 

 A reflexão acerca do papel da literatura inglesa em aulas de LI se dá com base 

no aporte teórico de Brandão (1999), que discute os desafios e as possibilidades do 

uso das LLI no contexto de sala de aula, bem como a perspectiva de Festino (2011), 

que aborda diferentes contextos de sala de aula em relação ao ensino da LI em 

contraste com os conceitos de falantes nativos e falantes não nativos. A primeira parte 

da metodologia que delimita o trabalho se desenvolve a partir das perspectivas 

teóricas desenvolvidas por Kriegl (2005), Gottschalk (2003) e Franco (2007), que 

trazem como contribuição categorias de análise e reflexões acerca dos objetivos 

pedagógicos do uso do texto literário nos livros didáticos de LI. Os autores buscam 

comparar de que maneira o livro se posiciona diante da relação entre o ensino de LI 

e as literaturas na língua, pois os próprios materiais delimitam quais objetivos os 

autores almejam alcançar a partir das atividades e textos propostos. A metodologia 

consiste, nesse sentido, na construção de critérios de análise embasados a partir do 

referencial teórico estabelecido, bem como da leitura e observação dos objetivos 

propostos nos manuais do professor presentes no material com relação à abordagem 

de LLI no contexto do ensino de inglês. 

 A partir das reflexões e análises do material didático desenvolvidas mediante 

categorias de análise previamente estabelecidas por meio das reflexões e do escopo 

teórico, este estudo se constrói para, como produto final, desenvolver um projeto 

didático e um material de referência para professores que aproximem os recursos 

presentes no livro e a realidade de sala de aula, para que haja um maior diálogo entre 

as LLI e o ensino do inglês. Diante disso, o presente trabalho surge de um 

questionamento e uma reflexão acerca da presença das LLI no contexto do ensino da 

língua, bem como do seu valor cultural e social dentro de sala de aula. 
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O objeto de análise desta pesquisa é o recurso de ampla utilização nas escolas 

de educação básica brasileiras, o livro didático, que se configura como um material de 

grande valor, levando-se em conta o fácil acesso e o direcionamento de recursos das 

escolas atualmente. Sendo assim, o presente trabalho dedica o capítulo inicial para a 

reflexão acerca do atual contexto de ensino de LI nas escolas de educação básica 

brasileiras, bem como os desafios enfrentados pelos professores para estabelecer um 

ambiente convidativo e proveitoso para o aluno através da literatura de maneira a 

contribuir para o seu processo de ensino-aprendizagem. Após as reflexões iniciais, 

são traçados os critérios de análise do corpus de livros didáticos a partir das 

perspectivas e contribuições desenvolvidas no escopo teórico do trabalho. O segundo 

capítulo consiste na análise qualitativa dos materiais a partir dos critérios 

desenvolvidos no capítulo anterior, com foco na presença da literatura e na maneira 

como ela é abordada nas coleções selecionadas no contexto do ensino da LI. O 

terceiro capítulo é dedicado à construção do projeto pedagógico com base em uma 

das coleções analisadas, a Voices Plus. Esse projeto tem por objetivo o 

desenvolvimento de um material que potencialize os recursos já trazidos pelo livro, a 

fim de facilitar o uso do material pelos professores. Nesse mesmo capítulo, é relatada 

a experiência didática em um contexto de um curso de leitura de contos em Língua 

Inglesa, promovido por um projeto de ensino do IFRS, bem como os resultados obtidos 

a partir dessa experiência. Este último passo se faz necessário para verificar a 

amplitude do trabalho com LLI no ensino do inglês e espera-se que ele contribua para 

que essa temática ultrapasse as reflexões propostas até então, com o intuito de 

promover uma melhor formação dos professores de Língua Inglesa no Brasil. 
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1 A sala de aula como ponto de partida e chegada 

 

1.1 As Literaturas de Língua Inglesa em sala de aula: reflexões 

 

Como objetivo geral deste estudo, busca-se desenvolver um material de apoio 

docente que possibilite aliar as reflexões acerca da presença das Literaturas de 

Língua Inglesa e o contexto de sala de aula a partir de livros didáticos. Para isso, os 

objetivos específicos são analisar os materiais didáticos do PNLD de 2018 a partir do 

desenvolvimento das categorias de análise, visando encontrar e observar de que 

maneira as LLI se configuram nesses materiais; desenvolver um projeto didático que 

alie as LLI ao ensino de LI; e verificar quais as contribuições o uso das LLI oferece 

como um recurso em sala de aula no ensino do inglês.  

Primeiramente, para que haja um maior proveito em relação às pesquisas que 

envolvem o ensino da LI, o projeto desenvolvido se estrutura a partir de uma 

metodologia de pesquisa abrangente, que busca, a partir da demanda de 

metodologias de ensino mais diversas, possibilitar um campo de atuação mais amplo 

para os professores de inglês, bem como traçar um diálogo mais efetivo entre o ensino 

da LI e as suas respectivas literaturas. 

 O presente trabalho visa utilizar todos os conceitos e discussões que serão 

trabalhados no capítulo seguinte para embasar a construção de um material didático 

que potencialize o uso dos materiais analisados, bem como trazer novas 

possibilidades de utilizá-los de maneira prática, ultrapassando os passos de uma 

metodologia essencialmente acadêmica ou bibliográfica. 

Devido à amplitude de possibilidades de discussão da temática abordada, 

tornou-se necessário estabelecer pontos de maior relevância para as análises do 

material e, consequentemente, para o escopo teórico que embasa este trabalho, bem 

como a metodologia que o abrange. Cabe ressaltar que a seleção do referencial, bem 

como as discussões propostas no trabalho não têm por objetivo esgotar as 

possibilidades dentro da temática, sendo apenas um dos recortes possíveis. Sendo 

assim, o referencial presente neste trabalho consiste em: 

- uma delimitação sobre as perspectivas que embasam o trabalho com o ensino 

de leitura em Língua Inglesa; 
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- uma breve reflexão acerca do atual contexto de ensino de LI através das LLI 

para delimitar a perspectiva do presente trabalho com relação à sua temática; 

- uma discussão acerca dos parâmetros de observação que embasam a análise 

dos livros didáticos de LI como recurso em sala de aula, com o objetivo de 

delimitar as categorias de análise utilizadas para observar aos materiais 

analisados nos capítulos seguintes e, consequentemente, delimitar a 

metodologia adotada para a análise dos livros didáticos. 

 

1.2 Perspectivas acerca do ensino de leitura em Língua Inglesa 

 

A perspectiva de um docente sobre a sua prática antecede e embasa todas as 

demais escolhas a serem realizadas, seja a escolha da metodologia, seja a seleção 

de materiais para a aula. A ação de um professor tem como base princípios e 

perspectivas de ensino, que atualmente são diversos, moldando diferentes relações 

de ensino-aprendizagem. Diante disso, torna-se necessário estabelecer que 

premissas básicas e pressupostos norteiam as demais reflexões ao longo do trabalho, 

principalmente no que diz respeito à habilidade mais articulada no contexto da 

abordagem de textos literários, a leitura.  

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o ensino de leitura 

em Língua Inglesa deve englobar práticas de leitura que compreendam as  

possibilidades variadas de contextos de uso das linguagens para pesquisa 
e ampliação de conhecimentos de temáticas significativas para os 
estudantes, com trabalhos de natureza interdisciplinar ou fruição estética 
de gêneros como poemas, peças de teatro etc. (BRASIL, 2018, p. 244). 

  
Nesse sentido, o presente estudo entende que o ensino de leitura em Língua 

Inglesa acontece por meio da abordagem de textos diversos e tem como princípio 

básico o letramento que procure “desenvolver um leitor como aquele que entende que 

aquilo que lê é uma representação textual, como aquele que, diante do que lê, assume 

uma posição ou relação epistemológica no que concerne a valores, ideologias, 

discursos, visão de mundo” (BRASIL, 2006 p. 98). 

Sendo assim, o uso de Literaturas de Língua Inglesa no contexto do ensino do 

inglês não apenas é considerado pelas bases que regem a educação brasileira, como 

também se trata de uma abordagem válida para o ensino de leitura, conforme se 

observa nos documentos e parâmetros nacionais de educação. 
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O presente trabalho parte de uma perspectiva de ensino dialógica, segundo a 

qual o processo de ensino-aprendizagem da Língua Inglesa “ocorre por meio de um 

processo de participação, inicialmente periférica que vai se complexificando até se 

tornar um engajamento mais central e mais legitimado” (PAIVA, 2014, p. 138). Trata-

se, portanto, de um processo gradativo de engajamento em que o aluno pode observar 

a língua com mais propriedade à medida que avança nas interações na língua 

estrangeira. As atividades, que devem se adequar ao momento do aprendizado dos 

alunos, permeiam todas as habilidades, de modo que a língua seja contemplada em 

sua completude, e não focada apenas em algumas habilidades isoladas, ou 

direcionada apenas para a prática gramatical.  

Nesse sentido, ao inserir o texto literário no contexto do ensino de inglês, deve-

se levar em conta o nível de complexidade linguística e estética do texto para que a 

aprendizagem ocorra de modo coerente com as habilidades dos alunos, pois é 

importante considerar que “nem sempre o conhecimento prévio dos aprendizes é 

amplo o suficiente para auxiliar na leitura de qualquer texto” (PAIVA, 2012, p 85). 

Sendo assim, cabe ao docente trazer e selecionar textos que estejam compatíveis 

com o nível linguístico dos alunos, bem como preparar atividades que contextualizem 

e possibilitem ao aluno uma preparação para ler em uma segunda língua. 

À medida que os tópicos linguísticos e as habilidades se complexificam, o aluno 

consegue entrar em contato com textos literários em Língua Inglesa de linguagem e 

estética mais variadas. Vale ressaltar que o nível de complexidade de um texto, seja 

literário ou não, deve ser analisado a partir não somente da linguagem, mas também 

do gênero, da estrutura de sua composição, dos conhecimentos que articula e requer 

do leitor para o seu entendimento. Sendo assim, o professor desenvolve, no processo 

de escolha do texto adequado para a aula, uma curadoria do seu material.  

Para Tomich, existem processos e passos que devem ser desenvolvidos antes, 

durante e após a leitura para que haja de fato um aproveitamento por parte do leitor 

do texto, “os processos componenciais de decodificação, compreensão literal e 

compreensão inferencial são necessários para que a compreensão leitora ocorra” 

(2009, p. 194). 

Nesse sentido, para que a leitura em Língua Inglesa possa ser de fato efetiva 

e proveitosa, o professor deve ter em mente os conhecimentos prévios dos alunos 

para que possam ser articulados antes da leitura e a preparação dos alunos para o 
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texto a ser lido, partindo de processos simples e desenvolvendo uma leitura mais 

complexa. Ao longo da leitura,  

o professor deve evitar que o aluno vá para o texto sem um objetivo 
específico, já que isso fatalmente o leva a uma leitura ascendente, ‘palavra 
por palavra’, e a querer traduzir o texto literalmente, perdendo, na maioria das 
vezes, a compreensão global, ou mesmo, não compreendendo o texto. 
(TOMICH, 2009, p. 196). 

O momento da leitura é de igual importância, pois é quando o aluno identifica 

e se depara com as suas facilidades e dificuldades com relação à habilidade e ao seu 

nível de vocabulário. Para que não haja um desestímulo, é necessária a proposta de 

atividades que guiem e orientem o aluno para determinados objetivos, impedindo que 

foquem em aspectos diferentes do propósito da leitura. 

No que diz respeito à fase de pós-leitura, Tomich (2009) aponta como o 

momento em que a leitura realizada e o texto lido se ligam, havendo uma nova 

contextualização, com base na realidade do aluno. Segundo a autora, o “objetivo da 

pós-leitura é consolidar o que foi aprendido, fazer com que os alunos utilizem o que 

foi aprendido em situações que lhes sejam relevantes” (2009, p. 197). Sendo assim, 

quando se observa o trabalho com a leitura de textos literários em Língua Inglesa, é 

possível perceber as possibilidades de conexão que o texto proporciona enquanto 

construto artístico e cultural, contribuindo para o desenvolvimento do aluno e do leitor. 

Levando em conta o foco do trabalho, foram definidos nesta subseção os 

pressupostos que dizem respeito à habilidade que engloba a temática central deste 

trabalho, a leitura. As reflexões realizadas servem de delimitação para que as demais 

considerações sejam tecidas ao longo do trabalho, sem se propor a esgotar as 

discussões acerca do tema.  

 

1.3 Ensino de Língua Inglesa através das Literaturas de Língua Inglesa 

 

Para se compreender a necessidade do uso das Literaturas de Língua Inglesa 

nos contextos de sala de aula de inglês, faz-se necessário trazer uma breve 

contextualização da realidade em sala de aula e das demandas desse espaço de 

aprendizagem, levando em conta a flexibilidade e a constante modificação tanto de 

língua como de cultura atualmente. 

Em seu texto sobre reflexões acerca da literatura nos contextos de ensino-

aprendizagem de inglês em sala de aula, Brandão (1999) aponta as abordagens do 
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ensino de LLI e seus resultados, bem como destaca que as abordagens escolhidas 

influenciam na motivação e percepção de aprendizagem dos alunos. Para a autora,  

O uso da literatura no ensino da língua deve ser visto não somente como uma 
ferramenta para a aprendizagem do inglês. Na verdade, a língua é uma das 
maneiras de se compreender o texto, um método que deve ser visto como 
um tipo de apoio e prazer para os alunos. Se mantivermos a visão equivocada 
e preconceituosa de que estudantes não gostam ou não estão acostumados 
a ler, estaremos contribuindo para a aversão deles à literatura. (BRANDÃO, 
1999, p. 16).1 
 

 O presente trabalho busca alinhar suas propostas, tanto de análise, quanto de 

prática a partir da perspectiva de ensino de LLI da autora, pois esse ponto de vista se 

configura de maneira muito mais ampla, capaz de abranger aspectos não só 

linguísticos, como também sociais e culturais, sendo muito mais significativo ao longo 

do processo de ensino-aprendizagem. 

Ainda na perspectiva da autora, faz-se necessário destacar a importância que 

ela confere ao prazer em aprender a literatura, não somente pelo seu caráter estético 

ou por obrigação curricular. A literatura não deve ser vista como um obstáculo da 

aprendizagem, bem como não pode ser encarada como somente mais um conteúdo 

a ser cumprido no currículo. Na verdade, deve ocorrer o contrário, na medida em que 

a literatura é mais um dos meios de se aprender a língua de maneira frutífera, em que 

o aluno aproveite o processo ao mesmo tempo que o considera importante para o seu 

aprendizado. 

Em consonância com Brandão, Festino (2011) observa uma nova configuração 

do contexto de ensino e uso da Língua Inglesa, em que número de falantes do inglês 

considerados “não nativos” é muito maior que o de nativos, o que requer um novo 

olhar do professor acerca dos tópicos de língua que serão abordados, bem como os 

aspectos culturais relevantes na aprendizagem da língua: 

Nesse novo contexto, o texto literário se torna essencial desde que possa ser 
entendido como uma zona de contato que levanta não somente uma 
consciência linguística, mas também cultural, pois o aluno entra em contato 
com diferentes culturas em que a língua aprendida é falada. Em um outro 
nível, essa visão crítica sobre o Outro deve encorajar a criticidade do aluno 
em relação à sua própria cultura. Diante disso, o texto literário é essencial 
para uma abordagem de ensino de Língua Inglesa que ultrapasse o 

 
1 Tradução Minha (T.M.): The use of literature in the teaching of language has to be seen not as a mere tool for 

the learning of language. Rather, it is a way into the text, a method and it has to be taken as a kind of personal 

help and enjoyment for the students. If we maintain the mistaken and prejudiced view that they dislike reading and 

are not used to it, we contribute to their rejecting of literature. 
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linguístico e se torne um ato de ensinar, pois envolve o aluno em uma reflexão 
crítica.2 (FESTINO, 2011, p. 55). 

Devido ao contexto exposto acima, em que a Língua Inglesa não está 

associada somente a uma cultura específica, é necessário ter como princípio que, 

para que a língua seja de fato significativa na realidade do aluno, a abordagem em 

sala de aula precisa dar acesso a diversos contextos de uso dessa língua, 

principalmente os autênticos. Uma das possibilidades de recurso é o texto literário na 

língua, que abrange não só os aspectos linguísticos, como também elementos 

culturais e artísticos, provendo um contexto muito mais rico de contato com a língua. 

Os textos literários abrem espaços de discussão que, por meio da estética, 

abordam diversas maneiras de se entender o mundo. É nesse sentido que a autora 

considera que o texto literário em sala de aula possibilita atingir objetivos que vão além 

dos propósitos somente linguísticos, pois também possibilitam um contato com outros 

contextos culturais.  

A leitura dos textos literários, para a autora, traz um movimento que se desloca 

de uma leitura somente interpretativa — que somente reitera as leituras já realizadas 

das narrativas propostas — para uma leitura muito mais crítica, que parte de uma nova 

criação de sentidos, ou seja, algo que abrange múltiplos contextos de diversas 

narrativas em inglês. Essa abordagem do texto literário contribui para que os alunos 

aperfeiçoem suas capacidades linguísticas voltadas para a comunicação, 

promovendo uma mudança tanto cultural quanto social. 

Ao encarar as LLI como um recurso para o ensino dessa língua estrangeira, o 

presente trabalho está alinhado à perspectiva de Long (1986), que não enxerga o texto 

literário como um pretexto para ensinar a língua em si, mas para observá-la em 

diferentes contextos e em diferentes sentidos:  

A literatura permite o desenvolvimento de técnicas para encontrar o sentido 
através do contexto, para distinguir o que é importante do que não é (o que 
os falantes nativos fazem facilmente), e para a descoberta dos itens lexicais 
que deveriam ser conhecidos, mas não são. 3 (LONG, 1986, p 58).  

 
2 T.M: In this new context, the  literary  text  becomes  foremost  since  it  can  be  understood  as  a  contact  zone  

that  raises  not  only  linguistic  but  also  cross-cultural awareness  in  the  sense  that  the  learner  gets  in  

contact  with  the  different  cultures  where  the  target  language  is  spoken.  At  another  level,  this  critical  

view  of  the Other  should  encourage  a  critical  view  of  the  student’s  own  culture.  Thus  understood,  the  

literary  text  is  central  to  an  approach  to  the  teaching  of  English  that goes  beyond  linguistic  training  to  

become  an  act  of  education  because  it  engages the learner in a critical act of reflection.  

 
3 T.M: Literature allows the development of techniques for finding meaning from context, for distinguishing 

between the important and the unimportant (which the native speaker is able to do without trouble) and for 
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Essa perspectiva propõe-se a observar o aluno como um sujeito ativo em seu 

conhecimento, que está aprendendo não só uma nova língua, mas uma nova cultura, 

ao mesmo tempo que pode se confrontar com ela, ultrapassando aspectos 

gramaticais propostos por um ângulo mais restrito do ensino, para atingir um sistema 

sociossemântico, conforme Collie e Slater (1992) pontuam como um passo importante 

para que haja um envolvimento pessoal cativante entre o aluno e a leitura. 

Muitas vezes, o processo de aprendizagem é essencialmente analítico, 
fragmentado e, a nível de personalidade,  muito superficial. O engajamento 
da imaginação por meio da literatura permite que os alunos direcionem a sua 
atenção para além dos aspectos mais mecânicos da língua (COLLIE & 
SLATER, 1992, p. 05) 

Nesse sentido, quando o processo ensino-aprendizagem de uma língua 

ultrapassa os aspectos puramente linguísticos e é direcionado para uma compreensão 

mais ampla da língua por meio de sentidos, o leitor e aluno consegue criar um vínculo 

muito maior com a língua, com a cultura e com a leitura: “A linguagem se torna 

‘transparente’ — a ficção invoca o indivíduo como um todo para o seu mundo” 

(COLLIE & SLATER, 1992, p. 06). Ao ser inserido nesse mundo, o aluno enxerga a si 

mesmo como parte do processo, agente da sua própria aprendizagem, o que gera um 

envolvimento pessoal e cativa o aluno para a leitura.  

 

1.4 As Literaturas de Língua Inglesa em sala de aula por meio do livro didático 

 

Quando se parte do pressuposto discutido anteriormente, em que o texto 

literário é de grande contribuição para o contexto do ensino da LI, deve-se ter em 

mente a realidade em que as escolas brasileiras vivem, principalmente as públicas. 

Apesar de serem muito importantes, os textos literários autênticos não estão 

facilmente ao alcance dos alunos, professores e escolas, principalmente por fatores 

socioeconômicos. Diante disso, é necessário buscar recursos que possibilitem um 

maior acesso a esses textos, sendo o principal deles o livro didático.  

O livro didático é o recurso mais acessível dentro das escolas, como também 

é um dos recursos de mais alto investimento governamental nesse âmbito, o que nos 

leva a refletir sobre a sua utilização adequada. O Brasil é um dos países com maior 

programa de distribuição de livros didáticos do mundo, porém esse dado até então 

 
discovery of those items of lexis which one expects to be known, but which are not.  
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otimista revela uma outra realidade. De acordo com uma reportagem do jornal O 

Globo4, grande parte dos livros distribuídos sequer chega às mãos dos estudantes, 

pois o uso inadequado — ou o não uso — desse recurso, aliado à sua gestão precária 

acaba por levar os livros aos centros de reciclagem. Diante disso, vale ressaltar a 

importância de um uso mais responsável desse material, bem como uma valorização 

das produções contidas nessas publicações. 

O livro didático, nessa perspectiva, não deve ser visto como um manual que os 

professores devem seguir à risca; pelo contrário, ele é observado como um dos 

possíveis recursos acessíveis aos professores e alunos, mas que apenas guie a 

prática do professor e disponha de textos e atividades que contribuam para o processo 

de ensino-aprendizagem do inglês. Diante disso, ele deve ser analisado, selecionado 

e adaptado para que suas propostas se alinhem à realidade dos alunos e do professor.  

Na presente pesquisa, cinco coleções presentes no PNLD 2018 são analisadas 

por meio de categorias de análise formuladas a partir das reflexões e dos critérios 

propostos pelos referenciais teóricos, que possibilitam diversos olhares sobre o 

material. Para possibilitar a observação de como se dá a perspectiva dos autores do 

material com relação ao uso do texto literário inserido nos livros didáticos de LI, Franco 

considera que “o caminho para evidenciar qual das duas visões de língua norteia o 

texto literário no livro didático de inglês envolve a análise de dois tipos de discurso do 

livro didático [...]” ( FRANCO, 2007 p. 80). Para a autora, os dois tipos de discursos 

consistem em: (a) abordagem metodológica, geralmente contida na introdução ou no 

Manual do Professor, em que traz a concepção de língua, bem como a maneira como 

os autores enxergam a relação entre a literatura e o ensino de língua; (b) a maneira 

como a concepção de língua está aplicada na prática, ou seja, como os procedimentos 

do livro se alinham à perspectiva citada anteriormente. 

 Para analisar a perspectiva que os materiais adotam, são observados os 

Manuais do Professor. O Manual apresenta não só as perspectivas sobre língua e 

linguagem, ensino da Língua Inglesa, como também sugestões de abordagem em 

sala de aula e materiais de apoio de cada unidade para o professor. 

 Para a análise da concepção de língua aplicada na prática, são observados os 

enunciados, as sugestões de respostas e as orientações de condução da aula 

 
4 Matéria publicada pelo jornal eletrônico O Globo no dia 08 de dezembro de 2019 intitulada “Livros 
didáticos são triturados e transformados em papel higiênico por falhas de gestão no Brasil”.  
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contidos nas seções que foram selecionadas. Essa comparação se dá principalmente 

com relação ao que o material se propõe e o que está presente nas atividades, além 

da consideração das orientações destinadas ao trabalho do professor em sala de aula. 

No que tange às categorias de análise estabelecidas para observar o material 

como um todo, Kriegl reúne cinco aspectos que contribuem para uma melhor 

percepção de como os livros abordam o texto literário: 

1. Levam em consideração que o TL não é mero texto informativo; 
2. Abordam o contexto em que a obra foi escrita; 
3. Auxiliam os alunos a construir relações entre a sua cultura e as culturas 

do outro; 
4. Convidam o interlocutor a participar da discussão sobre o texto; 
5. Auxiliam a compreensão do outro e a melhor compreensão de si mesmo. 

(KRIEGL, 2015, p. 10). 

Além dos fatores descritos pela autora, Gottschalk (2003) suscita 

questionamentos relevantes e pontuais que guiam o olhar do pesquisador para as 

atividades propostas nos livros didáticos: 

Quais gêneros textuais são apresentados? 
Os textos são autênticos? 
Os textos literários estão presentes? 
Que tipos de textos literários estão presentes? 
Quais são as atividades apresentadas conectadas aos textos literários? 
Qual o foco das atividades?  
O foco está voltado para a leitura? O foco está voltado para a gramática? 
(GOTTSCHALK, 2003, p 46). 

As autoras trazem critérios de análise que, juntos, abrangem desde critérios 

mais amplos e abrangentes, como questões culturais, até pontos mais específicos e 

com perguntas mais objetivas, como a presença dos textos literários, por exemplo. 

Ambos os modelos possibilitam uma análise quantitativa e qualitativa do material, o 

que permite observar um panorama geral da presença das LLI nos livros didáticos e 

embasar com mais propriedade as atividades e análises futuras. 

A partir dos critérios desenvolvidos pelas autoras, foram determinadas as 

categorias de análise para observar os livros didáticos que fazem parte do corpus 

desta pesquisa. Para isso, parâmetros quantitativos foram estabelecidos para, em 

seguida, analisar qualitativamente cada material e observar de que maneira abordam 

os textos literários. 
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Quadro 1 

 
Instrumento de análise para mapear a presença das Literaturas de Língua Inglesa nos Manuais do 

Professor de livros do Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) 2018-20  
 

MANUAL DO PROFESSOR 

 

CRITÉRIO 

GRAU DE CORRESPONDÊNCIA 

Não apresenta Apresenta 
superficialmente 

Apresenta 
parcialmente 

Apresenta 
significativa-
mente  

Deixa claro qual é a 
perspectiva de língua e 
literatura dos autores 

    

O texto literário é tratado como 
parte intrínseca da atividade de 
reading 

    

O texto de orientação do 
professor faz referência ao uso 
das Literaturas de Língua 
Inglesa 

    

O livro traz orientações de 
como trabalhar com textos 
literários 
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Quadro 2  

 
Instrumento de análise para mapear a presença das Literaturas de Língua Inglesa nos Livros do 

Aluno do Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) 2018-20 
 

LIVRO DO ALUNO 

 

CRITÉRIO 

GRAU DE CORRESPONDÊNCIA 

Não apresenta 
Apresenta 
superficialmente 

Apresenta 
parcialmente 
 

Apresenta 
significativa-
mente 

Possui atividades que utilizam 
textos literários  

    

Há diversidade de gêneros 
literários 

    

O livro leva em consideração o 
contexto de produção da obra 

    

O livro trabalha com as 
variações linguísticas inseridas 
na literatura  

    

O material estabelece pontos 
de contato entre o texto e a 
cultura do aluno 

    

O livro didático inclui atividades 
que integrem o tópico 
linguístico à temática 
trabalhada 

    

  

 O último critério se justifica por abranger um ponto importante do uso da 

literatura em um contexto de sala de aula, pois, levando em conta que a literatura se 

configura como uma arte que faz uso essencial da língua, ela cumpre um papel 

importante e pode ser abordada em sala de aula dentro de suas possibilidades 



 

 

20 

poéticas e expressivas, bem como para ampliar a perspectiva de língua. Objetiva-se 

analisar, com esse critério, até que ponto as atividades propostas no livro didático 

trabalham a reflexão linguística acerca do vocabulário e da gramática, entre outros 

aspectos linguísticos, de forma a estimular a compreensão do texto literário enquanto 

expressão artística, assim promovendo o desenvolvimento de habilidades de leitura e 

a compreensão intercultural dos alunos de uma maneira integradora e holística. 

 Além de apresentar análises concretas do material didático que constitui o 

corpus deste trabalho no capítulo seguinte, é importante salientar que os critérios de 

análise agrupados para este estudo compõem um instrumento relevante para o 

trabalho de professores de LI, que lidam rotineiramente com diversos materiais 

didáticos como parte de sua profissão e muitas vezes carecem de parâmetros para 

embasar suas escolhas para a adoção de livros didáticos.  

 

2 As Literaturas de Língua Inglesa presentes nos livros didáticos  

 

No contexto de sala de aula de escolas da rede pública brasileira, os recursos 

para o desenvolvimento de atividades mais dinâmicas geralmente são de difícil 

acesso. Por mais que estejam presentes, alguns recursos se tornam inviáveis ou 

inacessíveis para os professores, levando em conta a carga horária desses 

profissionais, bem como o tempo que determinados recursos tomam para o 

planejamento, a adaptação para o grupo de alunos e a execução. Mesmo os livros 

didáticos — materiais de amplo acesso, com atividades prontas e diversas 

possibilidades de uso — se configuram como um recurso não tão simples de se 

utilizar, considerando os contextos singulares de cada grupo.  

 Este último recurso requer uma análise por parte do professor para que ele seja 

utilizado com êxito em sala de aula. Desde a análise da perspectiva de língua, 

linguagem, literatura e ensino que o livro adota, ou até das atividades que podem ou 

não ser adequadas para cada grupo, tudo demanda tempo e uma dedicação extra dos 

professores, que muitas vezes optam por não utilizar o material por considerarem as 

possibilidades de trabalho limitadas. Diante disso, o presente capítulo visa analisar, a 

partir das reflexões e das categorias de análise estabelecidas no capítulo anterior, os 

livros didáticos de Língua Inglesa selecionados pelo Programa Nacional do Livro e do 

Material Didático de 2018-20, que estão presentes na grande maioria das escolas 
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públicas brasileiras. 

O Programa Nacional do Livro e do Material Didático, ou PNLD, é um programa 

governamental que tem por objetivo avaliar, disponibilizar e distribuir obras didáticas, 

pedagógicas e literárias, de forma periódica e regular, sendo a distribuição às escolas 

da rede federal, estadual, municipal e distrital realizada de forma gratuita. Além disso, 

o programa abrange as instituições de educação infantil comunitárias, confessionais 

ou filantrópicas sem fins lucrativos e conveniadas com o Poder Público. 

Os materiais distribuídos são inscritos no programa pelos próprios autores ou 

detentores dos direitos autorais das coleções e avaliados de acordo com os critérios 

postulados nos editais que são periodicamente publicados pelo Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação (FNDE). A vigência de um material corresponderá ao 

ciclo a que se referir o processo de avaliação. No caso da presente coleção analisada, 

a vigência consiste em 2018-20.  

As coleções analisadas ao longo do ano de 2020 são oriundas de duas fontes. 

As coleções Alive High!, Voices Plus, Way to Go e Circles foram disponibilizadas 

pelo Centro de Ensino de Línguas e Literaturas (CELL) do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul, Campus Osório, que tem como 

papel principal ser o centro de apoio aos estudos e permanência dos alunos do curso 

de Letras do Campus Osório. Os materiais acolhidos pelo CELL são recebidos por 

meio de doações da comunidade do campus. A segunda fonte de pesquisa dos 

materiais, notadamente o Learn and Share in English, foi a internet, por meio do site 

da editora que disponibiliza, em parceria com as demais editoras de livros, coleções 

pertencentes ao PNLD.  

Inicialmente, durante a primeira fase de catalogação e análise dos livros, a 

pesquisa era realizada no próprio CELL e na biblioteca do campus. Posteriormente, 

após o estabelecimento da quarentena por conta da pandemia de COVID-19, a 

pesquisa foi realizada à distância, sendo realizado o empréstimo dos materiais para o 

estudo.  

É importante ressaltar que, devido à perspectiva adotada pelo presente 

trabalho, o foco dos critérios de análise está voltado para observar os diálogos entre 

as LLI e o ensino do inglês que podem ou não estar presentes no livro. Sendo assim, 

os livros são analisados a partir desse ângulo, mas os critérios de análise podem, 

dentro de suas limitações, servir como um material de suporte ou de referência para 

análise de outros materiais didáticos e paradidáticos, como coleções de livros 
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didáticos do PNLD que serão distribuídas em ciclos futuros. 

Cada material é analisado conforme os Quadros 1 e 2 apresentados no 

primeiro capítulo, que compreendem os instrumentos de análise para mapear a 

presença das Literaturas de Língua Inglesa nos Manuais do Professor e nos Livros do 

Aluno do PNLD 2018-20. Além disso, é traçado um panorama geral das observações 

obtidas a partir das análises qualitativas de cada publicação, portanto cada seção 

dedicada aos materiais possui duas tabelas e suas respectivas análises. 

Considerando as reflexões realizadas no capítulo anterior, a análise a seguir 

será apresentada na ordem das coleções que possuem menor presença/trabalho com 

as LLI até o material que, de acordo com as análises propostas, dedicou mais de seu 

espaço para uma abordagem com textos literários, bem como preenchem mais os 

requisitos estabelecidos com os quadros de estudo propostos. 

Vale ressaltar que o presente trabalho não busca realizar uma análise da 

qualidade ou do valor dos materiais, pois se parte do pressuposto de que cada coleção 

possui, por detrás de sua composição, perspectivas de ensino de Língua Inglesa muito 

diferentes entre si e, consequentemente, podem ou não considerar a literatura como 

um aspecto relevante para o ensino. Desse modo, os aspectos estudados nesta 

pesquisa dizem respeito somente à perspectiva relacionada ao trabalho com as LLI 

no contexto de ensino do inglês, não avaliando outros elementos que ultrapassam 

esse escopo.  

 

2.1 Voices Plus (2016) 

  

O material consiste em três volumes destinados aos três anos do ensino médio, 

sendo a primeira edição pela editora Richmond, em 2016. A coleção é organizada por 

Rogério Tilio, Doutor em Letras pela PUC-Rio, Mestre em Interdisciplinar de 

Linguística Aplicada pela UFRJ e Bacharel em Ciências Econômicas pela UERJ.  

 Inicialmente, o Manual do Professor, ou Guia Didático, deixa claro qual a 

perspectiva do material acerca de língua e linguagem, porém não se posiciona quanto 

à perspectiva de literatura em relação à língua. De fato, conforme se observa ao longo 

do Guia, a literatura é vista como uma disciplina ou área separada da Língua Inglesa 

e, inclusive, da Língua Portuguesa, portanto seria possível estabelecer um trabalho 

interdisciplinar: “[...] ao trabalhar interdisciplinarmente com Literatura, consideramos 
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tanto em língua inglesa, nossa língua alvo, como em língua portuguesa, componente 

curricular do Ensino Médio” (Tilio, 2016, p. 222). 

 

 

Quadro 3 

 Análise da presença das Literaturas de Língua Inglesa no Manual do Professor do livro Voices Plus, 
do Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) 2018-20 

MANUAL DO PROFESSOR 

 

CRITÉRIO 

GRAU DE CORRESPONDÊNCIA 

Não apresenta Apresenta 
superficialment
e 

Apresenta 
parcialmente 
 

Apresenta 
significativa-
mente  

Deixa claro qual é a 
perspectiva de língua e 
literatura dos autores 

  x  

O texto literário é tratado como 
parte intrínseca da atividade de 
reading 

x    

O texto de orientação do 
professor faz referência ao uso 
das Literaturas de Língua 
Inglesa 

 x   

O livro traz orientações de 
como trabalhar com textos 
literários 

x    
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Quadro 4 
 

Análise da abordagem das Literaturas de Língua Inglesa no Livro do Aluno do material Voices Plus, 
do Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) 2018-20 

 

LIVRO DO ALUNO 

 

CRITÉRIO 

GRAU DE CORRESPONDÊNCIA 

Não apresenta Apresenta 
superficialment
e 

Apresenta 
parcialmente 
 

Apresenta 
significativa-
mente 

Os textos literários estão 
presentes 

 x   

Há diversidade de gêneros 
literários 

x    

O livro leva em consideração o 
contexto de produção da obra 

x    

O livro trabalha com as 
variações linguísticas 

 x   

O material estabelece pontos 
de contato entre o texto e a 
cultura do aluno 

 x   

O livro didático inclui atividades 
que integrem o tópico 
linguístico à temática 
trabalhada 

x    

 

No primeiro volume da coleção, foram catalogadas cinco atividades que 

envolviam diretamente o trabalho com a literatura. A primeira referência se encontra 

na capa introdutória da primeira unidade, junto a pinturas, trechos de música e 

fotografias. A primeira é um trecho do livro The Speckled People, de Hugo Hamilton, 
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a segunda uma imagem do diário original de Anne Frank e a terceira um poema, 

“Theme for English B”, de Langston Hughes. As imagens e os trechos são utilizados 

como uma forma de iniciar a discussão a partir do gênero autobiografia. 

 Nessa atividade, a estética literária não é abordada, sendo utilizada como 

pretexto para a discussão. O mesmo ocorre com a autobiografia de Malala, pois 

apesar de trazer vocabulários-chave que poderiam ser utilizados para o 

enriquecimento da leitura, ele é comparado ao texto autobiográfico de Taylor Swift, 

disponível no website da artista. O trabalho comparativo identifica os diferentes tipos 

de autobiografia, mas não explora outros aspectos característicos da literatura. Em 

um segundo momento, alguns trechos dos livros citados anteriormente, reunidos às 

demais autobiografias, foram utilizados para trabalhar com o tempo verbal presente 

simples.  

 Na quarta unidade do primeiro livro, cujo assunto gira em torno do tema 

identidade, uma das atividades utiliza um trecho do livro Animal Farm, de George 

Orwell, para abordar a questão das desigualdades dentro da sociedade. A primeira 

atividade de pré-leitura se desenvolve a partir de um diagrama sobre as personagens 

do livro, traçando um breve resumo das relações que as personagens estabelecem. 

Em seguida, conceitua o gênero novela e mostra uma adaptação em quadrinhos do 

texto, a partir das informações dadas, realiza atividade de predições sobre a história 

e, em seguida, traz um trecho da obra para a leitura. Depois, utiliza algumas questões 

de compreensão, tanto linguística quanto do contexto da história. Além disso, o livro 

apresenta o contexto de escrita da obra e da vida do autor, destacando a importância 

do autor para a literatura. O livro fornece um recurso de apoio ao final do livro, caso o 

professor queira saber mais sobre o contexto da obra e a vida do autor. 

No segundo volume do livro, foram encontradas seis atividades que envolviam 

literatura, tanto de Língua Inglesa como de Língua Portuguesa. A primeira atividade 

se desenvolve a partir do texto “In English”, de Luís Fernando Veríssimo, e serve de 

base para a discussão acerca do tema da globalização e da maneira como o inglês 

influencia também os contextos de uso no Brasil. A segunda atividade envolvendo 

literatura traz alguns trechos de falas de poetas sobre a poesia, pois envolve o tópico 

Manifestações artísticas. Na mesma unidade, o livro utiliza o poema “Landscape with 

the Fall of Icarus”, de William Carlos Williams, e estabelece um diálogo com a pintura 

de mesmo nome, do artista Pieter Bruegel. Além disso, instiga o aluno a estabelecer 
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uma relação de intertextualidade com a música Sonho de Ícaro, de Piska e Claudio 

Rabelo. 

Na quarta unidade do volume, que tem como temática principal a língua, o livro 

aborda a variação linguística a partir de trechos de “A Sonnet”, de William 

Shakespeare; “The Canterbury Tales”, de Geoffrey Chaucer, e alguns trechos de 

comentários acerca da obra de George Orwell. A relação se observa de maneira 

breve, pois os exemplos não são aprofundados, sendo apenas constatado que houve 

uma mudança ao longo do desenvolvimento da língua. 

No terceiro volume, não foi encontrado nenhum exemplo ou atividade que 

abordasse um texto literário, sendo o livro claramente voltado para gêneros mais 

cotidianos e acadêmicos. Portanto, não foi possível desenvolver uma observação 

qualitativa do material no que diz respeito às categorias de análise. 

No Manual do Professor, ou Guia didático, o material se apresenta como uma 

opção de recursos para os professores, deixando claro a não pretensão a ser seguido 

por completo, o que permite uma maior liberdade do professor no uso desses 

materiais. No que diz respeito ao trabalho com a literatura, o guia não se compromete 

a estabelecer uma relação entre língua e literatura. Apesar disso, foram percebidos, 

como demonstrado anteriormente, alguns reflexos de uma iniciativa que reconhece a 

literatura como fonte para o trabalho com Língua Inglesa, mesmo que breves.  

 

2.2 Way to Go! (2017) 

 

 A coleção Way to Go! possui os três volumes correspondentes aos anos do 

ensino médio com oito unidades cada. O material foi desenvolvido por Claudio Franco, 

Mestre e Doutor em Linguística Aplicada, e Kátia Cristina Tavares, Mestra em Letras 

Anglo-Germânicas e Doutora em Linguística Aplicada e Estudos da Linguagem, 

ambos autores de livros didáticos. 

  No Manual do Professor, os autores deixam claras as perspectivas que 

possuem acerca da língua e linguagem, e, conforme os pressupostos, adotam uma 

perspectiva dialógica da linguagem. Ressaltam a importância do amplo trabalho com 

gêneros textuais, do desenvolvimento de habilidades linguísticas e dos 

multiletramentos (Cope e Kalantzis, 2000), com enfoque nos letramentos digitais e no 

letramento visual.  
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Quadro 5 
  

Análise da presença das Literaturas de Língua Inglesa no Manual do Professor do livro Way to Go, 
do Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) 2018-20 

 

MANUAL DO PROFESSOR 

 

CRITÉRIO 

GRAU DE CORRESPONDÊNCIA 

Não apresenta Apresenta 
superficialment
e 

Apresenta 
parcialmente 
 

Apresenta 
significativa-
mente  

Deixa claro qual é a 
perspectiva de língua e 
literatura dos autores 

  x  

O texto literário é tratado como 
parte intrínseca da atividade de 
reading 

x    

O texto de orientação do 
professor faz referência ao uso 
das Literaturas de Língua 
Inglesa 

x    

O livro traz orientações de 
como trabalhar com textos 
literários 

 x   

 

No que diz respeito ao trabalho com a leitura (compreensão escrita), o Manual 

afirma buscar uma quantidade significativa de textos autênticos e que possuam temas 

relevantes, tanto para o aluno quanto para a sociedade. Entre essas temáticas, está 

incluída a literatura, assim como meio ambiente, tecnologia, pintura, cinema e outras 

formas de arte. Sendo assim, o texto literário não é visto como uma atividade 

intrínseca ao desenvolvimento da habilidade de leitura. Ainda em relação à 

compreensão escrita, a literatura também aparece como disciplina que pode ser 

articulada ao longo das unidades e, entre os textos propostos, o poema aparece como 

uma das possibilidades de recurso.  
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Quadro 6 
 

Análise da abordagem das Literaturas de Língua Inglesa no Livro do Aluno do material Way to Go, do 
Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) 2018-20 

 

LIVRO DO ALUNO 

 

CRITÉRIO 

GRAU DE CORRESPONDÊNCIA 

Não apresenta Apresenta 
superficialment
e 

Apresenta 
parcialmente 
 

Apresenta 
significativa-
mente 

Os textos literários estão 
presentes 

  x  

Há diversidade de gêneros 
literários 

 x   

O livro leva em consideração o 
contexto de produção da obra 

  x  

O livro trabalha com as 
variações linguísticas inseridas 
na literatura  

x    

O material estabelece pontos 
de contato entre o texto e a 
cultura do aluno 

  x  

O livro didático inclui atividades 
que integrem o tópico 
linguístico à temática 
trabalhada 

 x   

  

O sumário do primeiro volume da coleção traz a literatura como uma área 

abordada em duas unidades (4 e 8). Na primeira unidade, não há uma presença direta 

de textos literários, apenas reflexões acerca da arte em si, sem trabalhar com a 

literatura propriamente. A oitava unidade, intitulada “Express Yourself in Words”, utiliza 
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principalmente poemas e explora a literatura como meio de expressar emoções. O 

livro inicia a atividade questionando sobre as preferências e o conhecimento prévio 

dos alunos acerca da literatura. Em seguida, traz uma pequena biografia do poeta 

Langston Hughes, autor dos textos presentes na unidade, “Theme for English B” e “I, 

Too, Sing America”. Após cada texto, são feitas perguntas de compreensão e são 

analisados vocabulários e estruturas linguísticas contextualizadas nos poemas.  

 O livro traça paralelos entre os poemas acerca da temática abordada, 

principalmente com relação a como o autor se sentia devido à sua cor de pele. É 

importante ressaltar que o material explora todas as habilidades ao longo da unidade, 

o que possibilita trabalhar com o gênero poema tanto escrito quanto recitado, 

incentivando os alunos a produzirem os seus próprios poemas. 

 O terceiro volume do material possui uma unidade inteiramente dedicada à 

temática Women in Literature, isto é, Mulheres na Literatura. A unidade apresenta não 

somente obras das Literaturas de Língua Inglesa, como também da Literatura 

Brasileira, como Senhora, de José de Alencar, A Moreninha, de Joaquim Manuel de 

Macedo, a Escrava Isaura, de Bernardo Guimarães, e Iracema, de José de Alencar. 

Além desses, há a referência à Sense and Sensibility, de Jane Austen, Wuthering 

Heights, de Emily Brontë, e Romeo and Juliet, de Shakespeare. Apesar disso, o 

material direciona o foco para aspectos como enredo e personagens, pois apresenta 

somente o resumo de algumas das obras mencionadas. Vale ressaltar que o único 

trecho de texto abordado na unidade, uma versão em inglês de Iracema, explora de 

maneira produtiva, apesar de breve, a estética do texto, principalmente no que diz 

respeito ao uso da língua e dos adjetivos para descrever a personagem que dá nome 

ao romance.  

 Para cada unidade, o livro fornece a seção de notas culturais e linguísticas, que 

consiste em um apêndice com informações adicionais sobre determinados textos ou 

informações que o professor possa precisar para sua aula. O segundo volume não 

apresenta textos literários, portanto não foi possível analisá-lo a partir das categorias 

delimitadas previamente. 

 Diante das perspectivas já percebidas no Manual do Professor, o livro não tem 

como premissa utilizar o texto literário como recurso estético e linguístico, porém 

apresenta textos literários e os aborda principalmente como temática norteadora. A 

análise concentrou-se principalmente nas abordagens que tinham como eixo principal 

o texto literário, que, em geral, leva em consideração o contexto de produção, bem 
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como busca estabelecer um ponto de contato entre o texto, a cultura e as percepções 

dos alunos. 

 

2.3 Learn and Share in English (2016) 

 

O material do ensino médio é dividido em três volumes correspondentes aos 

anos em que são trabalhados. A edição analisada é a de 2016, da editora Ática, que 

também é a primeira edição e impressão do material. Foi desenvolvido por Amadeu 

Marques, Licenciado em Língua Inglesa pela UFRJ e autor de diversos livros didáticos 

e paradidáticos, e Ana Carolina Cardoso, Mestra e Doutora em Linguística Aplicada 

pela UFRJ. 

 Desde o Manual do Professor, o material não se propõe a trabalhar com a 

literatura especificamente, pois não menciona o estudo da literatura inserido nas 

atividades, nem em outro contexto, portanto não se pode observar o material a partir 

de um olhar direcionado a essa perspectiva. Apesar disso, os três livros da coleção 

apresentam textos literários de Língua Inglesa distribuídos ao longo das unidades, não 

havendo um padrão de trabalho com a literatura. 

O livro se propõe a trabalhar com diversos gêneros não literários,  deixa claro 

quais são as perspectivas de trabalho com cada habilidade linguística e menciona a 

preocupação em trabalhar com multiletramentos, que, conforme o manual, consiste 

em letramento crítico, digital e multimodal. Ao longo do Manual do Professor, a 

literatura não se apresenta como uma parte associada à habilidade de leitura na 

língua, mas surge como uma das disciplinas que o professor pode estabelecer 

relações a partir das temáticas das unidades didáticas. Sendo assim, é importante 

ressaltar que o Manual do Professor é de grande importância para a análise do 

material, pois só a partir dele é possível definir que aspectos podem ou não ser 

visualizados na obra, conforme a perspectiva dos autores. 

 Um aspecto relevante a ser destacado é o fato do material não deixar claro 

que considera a leitura de um texto literário como uma atividade intrínseca e relevante 

para o desenvolvimento da habilidade de reading. Apesar disso, como observado nas 

próximas análises, o material possui um comprometimento expressivo com as 

atividades que envolvem a leitura de textos literários. 
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Quadro 7 
 Análise da presença das Literaturas de Língua Inglesa no Manual do Professor do livro Learn and 

share in English, do Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) 2018-20 
 

MANUAL DO PROFESSOR 

 

CRITÉRIO 

GRAU DE CORRESPONDÊNCIA 

Não apresenta Apresenta 
superficialment
e 

Apresenta 
parcialmente 
 

Apresenta 
significativa-
mente  

Deixa claro qual é a 
perspectiva de língua e 
literatura dos autores 

  x  

O texto literário é tratado como 
parte intrínseca da atividade de 
reading 

 x   

O texto de orientação do 
professor faz referência ao uso 
das Literaturas de Língua 
Inglesa 

x    

O livro traz orientações de 
como trabalhar com textos 
literários 

  x  

 

 Diante do exposto anteriormente, as atividades que envolvem literatura são 

analisadas a partir dos mesmos critérios, porém é levado em conta que o material não 

se compromete com a inserção da literatura, o que não permite relacionar a análise 

com a perspectiva e o comprometimento dos autores com esse tópico. Por isso, as 

atividades foram observadas de maneira qualitativa a partir dos critérios já 

estabelecidos nos Quadros 1 e 2 e, ao final da análise de cada atividade, realiza-se 

um apanhado geral para observar o grau de correspondência do material com os 

critérios. 
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Quadro 8 
 

Análise da abordagem das Literaturas de Língua Inglesa no Livro do Aluno do material  Learn and 
Share In English, do Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) 2018-20 

 

LIVRO DO ALUNO 

 

CRITÉRIO 

GRAU DE CORRESPONDÊNCIA 

Não apresenta Apresenta 
superficialment
e 

Apresenta 
parcialmente 
 

Apresenta 
significativa-
mente 

Os textos literários estão 
presentes 

   x 

Há diversidade de gêneros 
literários 

   x 

O livro leva em consideração o 
contexto de produção da obra 

  x  

O livro trabalha com as 
variações linguísticas inseridas 
na literatura  

 x   

O material estabelece pontos 
de contato entre o texto e a 
cultura do aluno 

   x 

O livro didático inclui atividades 
que integrem o tópico 
linguístico à temática 
trabalhada 

  x  

 

A divisão de unidades e seções do livro apresentaram um padrão relevante 

para a análise. O material consiste em “Starter Unit”, e as unidades convencionais — 

oito para cada livro — compostas por seções e subseções, dentre elas as seções 

“Project” e a “Check your English”, apresentaram uma concentração de parte da 
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abordagem das Literaturas de Língua Inglesa. A seção de mais destaque para a 

presente análise é a “Check your English”, que aparece duas vezes ao longo de cada 

livro e possui o intuito de revisitar conteúdos já abordados nas unidades anteriores a 

partir de atividades de leitura. Essa seção se torna relevante por abranger alguns dos 

textos literários presentes no material, como será observado ao longo das análises. 

 Os textos predominantes nas unidades do primeiro volume da coleção 

consistem em trechos de romances e poesias. Além disso, a literatura é abordada a 

partir de uma perspectiva mais distanciada do texto literário, sendo mais utilizada 

como tópico de discussão sobre a importância da leitura ou qual livro os alunos 

conhecem ou têm interesse de ler. Alguns textos, como The Old Man and The Sea, 

de Ernest Hemingway, presente na sétima unidade do primeiro livro do material, são 

apresentados parcialmente, mas são utilizados para atividades de compreensão geral 

e específica, bem como elencam algumas discussões das possibilidades de 

interpretação dos trechos. Vale ressaltar que a sétima unidade, que é intitulada “The 

Old Man Had Gone Eight-Four Days without Taking a Fish”, é uma das unidades que 

se atém ao tópico literatura e faz referência em outros momentos ao livro de 

Hemingway.  

 As atividades que abordam literatura lidam de maneiras diferentes com a 

relação entre a língua e a temática levantada pelas unidades. Na sexta unidade do 

primeiro volume, intitulada “She Was Keeping a Diary to Stay Alive”, que faz referência 

ao livro Diário de Anne Frank, o material propõe o trabalho com a literatura, apesar 

de considerar nos objetivos da unidade que a abordagem está direcionada ao gênero 

diário e à disciplina de História, não mencionando o livro como uma obra literária. 

No segundo livro da coleção, há uma presença significativamente maior de 

textos literários, sendo contabilizados cinco poemas, dois contos e um trecho de um 

texto do gênero autobiográfico. Além disso, há uma abordagem diferente do que é 

observado no primeiro volume. Ao longo da “Starter Unit”, são abordados dois textos, 

o poema “Soup”, de Carl Sandburg, seguido de cinco questões de interpretação do 

texto, e o foco principal da atividade integra o tópico linguístico à temática do texto, 

auxiliando na compreensão do poema. 

 Na mesma unidade introdutória, o material faz novamente referência ao livro 

Diário de Anne Frank. Dessa vez, o material apresenta um pequeno parágrafo 

biográfico sobre a vida da autora, seguido de questões que abordam as Wh-questions 

e formulam perguntas sobre a biografia de Anne Frank. 
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 Na terceira unidade do segundo volume, que tem como temática a diversidade 

cultural e os preconceitos, o material propõe a leitura de um trecho do livro 

autobiográfico do autor Isaac Asimov. A proposta de leitura é composta por atividades 

de pré-leitura, que articulam os conhecimentos prévios dos alunos com a leitura a 

seguir a partir de duas questões, uma sobre os tipos de problemas sociais enfrentados 

atualmente e a segunda consiste em um preenchimento de lacunas sobre a biografia 

do autor. A atividade de pós-leitura é subdividida em questões de compreensão geral 

e de compreensão específica. Além disso, há uma atividade de pós-leitura voltada 

para a articulação das opiniões dos alunos em relação à visão do autor, propondo a 

discussão em grupos sobre os tópicos elencados no texto. 

 Na quarta unidade, com a temática voltada para inteligência artificial e robôs, 

o material aborda o poema “My Robot” de Shel Silverstein, a atividade propõe apenas 

questões de pós-leitura. As questões consistem em interpretação e utilização do 

poema para abordar o tópico linguístico de verbos modais. 

 A quinta unidade discute a temática felicidade, e seu eixo principal de 

abordagem parte do conto “Sunset Land”, de Harry Buschman. As atividades 

relacionadas ao texto são de pré-, durante e pós-leitura. A pré-leitura consiste em 

questões sobre o título do texto e pede que os alunos façam predições para a leitura 

do texto. As atividades de pós-leitura se dividem novamente em compreensão geral e 

específica, bem como na subseção “After you read”, que questiona as impressões dos 

alunos sobre o texto. Vale ressaltar que, na atividade de pós-leitura, o material propõe 

uma questão em que trabalha com as características específicas do gênero conto. 

Essa questão é utilizada posteriormente para a abordagem do gênero em uma 

proposta de produção escrita. 

Ainda na mesma unidade, o livro apresenta o conto indiano “The Hermit and 

the Mouse” com um exercício de preenchimento de lacunas com verbos presentes em 

uma caixa. Nesse texto não há atividade de pré-leitura, apenas pós-leitura voltada 

para a compreensão da ordem cronológica da história, bem como a moral do conto. 

O texto é acompanhado de um pequeno glossário com termos relacionados à cultura 

indiana. 

 Como proposta de escrita da unidade, o material retorna ao conto inicial, 

“Sunset Land”, e aborda novamente as características do gênero conto e propõe uma 

reescrita do final do conto. O material traz dicas para a reescrita e direciona o olhar 

dos alunos para o gênero. Após o trabalho com a reescrita, o material propõe a 
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apresentação das versões dos alunos para o grupo. 

A cada cinco unidades, o livro apresenta a seção “Check your English”, que 

consiste em um material extra desenvolvido para revisão dos conteúdos anteriores, 

bem como para praticar estratégias de leitura. Nessa seção, há um momento dedicado 

para desenvolver habilidades voltadas para o vestibular e o ENEM, denominado “De 

olho no Enem”. Nessa subseção do material, é apresentada como estratégia de leitura 

a habilidade de fazer inferências sobre um determinado texto. Para isso, o material 

traz uma breve contextualização sobre a biografia de dois autores, Walt Whitman e 

Langston Hughes e uma comparação entre as suas respectivas histórias. O capítulo 

apresenta o poema “I, too”, de Hughes, seguido de uma questão de vestibular sobre 

o texto.  

Após a seção “Check your English”, há a segunda parte da seção “Project”, que 

consiste em uma proposta de projeto para ser realizada com os alunos. O projeto em 

questão trabalha com um Poetry Board em que a unidade se dedica à análise breve 

da temática de dois poemas e das características do gênero literário, bem como à 

produção e à divulgação dos poemas por parte dos alunos. Nas instruções 

direcionadas ao professor, o material ressalta os objetivos de impactar a comunidade 

escolar e o seu entorno a partir do projeto. Além disso, propõe que as atividades sejam 

realizadas de maneira interdisciplinar com professores de Literatura, Língua 

Portuguesa e Sociologia. 

 No terceiro volume da coleção, há apenas três exemplos de textos literários, 

sendo apenas dois integrais. Na segunda unidade do volume, que possui como 

temática central a discriminação racial, o livro aborda o poema “I Dream a World”, de 

Langston Hughes a partir da seção “Think about it”. A atividade de leitura é iniciada 

pela apresentação da biografia do autor e um questionamento sobre o tipo de poesia 

que o aluno acreditava que o autor compunha, seguido pelo poema. Após o poema, 

como questões de pós-leitura, o material questiona sobre a temática geral do poema, 

e questões que comparam o ponto de vista do aluno em relação à perspectiva do 

poema sobre a ideia de um mundo ideal. 

 Na subseção “De olho no Enem”, pertencente à seção “Check your English 1”, 

o material aborda os versos finais, não o poema integral, de “The Road not Taken”, 

de Robert Frost. Após o poema, há uma questão voltada para a interpretação do último 

verso e o seu sentido. 

A sétima unidade do livro tem como temática principal a importância da leitura 
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de textos literários. Apesar de ter como eixo central a literatura, o capítulo direciona 

as atividades para questões sobre o hábito e as preferências de leitura dos alunos, 

bem como o grau de relevância que a literatura possui na vida dos estudantes. O 

material traz algumas frases de autores reconhecidos como Edmund Wilson, Margaret 

Fuller e Haruki Murakami sobre a temática. Além disso, traz um breve parágrafo 

biográfico sobre Franz Kafka e um artigo sobre a história acerca das supostas cartas 

enviadas por Kafka a uma menina que perdeu sua boneca. Após isso, o material 

dedica-se a abordar textos de outros gêneros que versam sobre o impacto da 

literatura.  

 Na última seção do livro, “Check your English 2”, o material apresenta uma 

questão adaptada do vestibular de uma universidade brasileira. A questão se baseia 

no poema de Phoebe Cary, “Advice Gratis to Certain Woman — By a Woman”. A 

atividade consiste na leitura, sem questões prévias sobre o texto, seguida de três 

questões, uma sobre o contexto de produção e o sentido do poema e duas referentes 

aos aspectos linguísticos presentes — uma sobre o sentido do verbo modal must em 

um dos versos e a outra sobre o sentido de um verso. 

 Em um plano geral, o material apresenta um número considerável de textos 

literários em sua coleção, notadamente no segundo volume. Percebe-se que a 

coleção aborda as variações linguísticas, mas em outros contextos de leitura e estudo 

não associados a textos literários. 

 Mesmo não explicitando o objetivo de trabalhar com Literaturas de Língua 

Inglesa, o livro apresenta, como em momentos citados anteriormente, um 

direcionamento ao uso da literatura. Não há uma metodologia ou abordagem 

específica para os textos literários presentes no material, e, em certos momentos, o 

material aborda o texto literário apenas como pretexto para iniciar uma discussão. Em 

outros exemplos, observa-se um trabalho aprofundado com o texto, com uma 

abordagem que engloba aspectos linguísticos e literários. 

Apesar de não haver uma abordagem consistente com os textos literários em 

todas as unidades, a coleção consegue proporcionar um material rico o suficiente para 

que o professor consiga desenvolver projetos e atividades adaptadas a partir dos 

recursos presentes, pois é repleto de propostas diferentes, textos de gêneros 

diversificados e materiais complementares. Nesse sentido, é relevante ressaltar o 

importante papel que a adaptação do material possui para que a abordagem cumpra 

de fato os objetivos do docente. 
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2.4 Circles (2016) 

 

 A coleção analisada é a primeira edição da FTD, desenvolvida por Viviane 

Kirmeliene, Bacharel em Letras pela Universidade de São Paulo, Carolina Pereira, 

Mestre em Educação pela USP, Elaine Hodgson, Mestre e Doutora em Linguística 

Aplicada, e  Rita de Cássia Ladeia, Mestre e Doutora em Linguística Aplicada pela 

Unicamp. A coleção possui três volumes correspondentes ao ano curricular, com seis 

unidades em cada livro. Além disso, possui seções adicionais, chamadas seções 

finais.  

No Manual do Professor, chamado de Guia Didático, deixa clara a perspectiva 

das autoras de língua e linguagem, bem como dedica uma seção à parte para trazer 

outros recursos que contribuam para o trabalho com a literatura abordada no material. 

O Guia didático explica cada um dos apêndices presentes no livro, dentre eles a seção 

“World of Literature”, que tem como objetivo “[...] proporcionar momentos de fruição 

literária para os estudantes e ressignificar experiências de leitura” (Kirmeliene et al, 

2016, p. 174). O guia destaca que são abordados trechos das obras literárias 

selecionadas, que visam possibilitar a experiência estética, despertando os aspectos 

culturais, afetivos, intelectuais e sensoriais, além de buscar trazer um caráter 

formativo. 

 Para as autoras, essa seção é pensada “no potencial da leitura em língua 

estrangeira como uma excelente forma de imersão e, consequentemente, 

favorecimento de fluência na língua” (Kirmeliene et al, 2016, p. 174). Além disso, 

ressaltam as estratégias buscadas para a realização da leitura extensiva, bem como 

explorar os aspectos que dizem respeito ao contexto socio-histórico e sociocultural 

dos textos literários abordados. 
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Quadro 9 
 

Análise da presença das Literaturas de Língua Inglesa no Manual do Professor do livro Circles, do        
Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) 2018-20 

 

MANUAL DO PROFESSOR 

 

CRITÉRIO 

GRAU DE CORRESPONDÊNCIA 

Não apresenta Apresenta 
superficialment
e 

Apresenta 
parcialmente 

Apresenta 
significativa-
mente  

Deixa claro qual é a 
perspectiva de língua e 
literatura dos autores 

   x 

O texto literário é tratado como 
parte intrínseca da atividade de 
reading 

  x  

O texto de orientação do 
professor faz referência ao uso 
das Literaturas de Língua 
Inglesa 

  x  

O livro traz orientações de 
como trabalhar com textos 
literários 

   x 

  

Como mencionado anteriormente, o material possui uma seção à parte 

dedicada somente à literatura, a “World of Literature”, geralmente subdividida em 

partes que  dialogam entre si sobre determinada temática. Por ter esse trabalho claro 

e bem definido com a literatura, foi possível analisar a dinâmica do material em cada 

volume do livro, pois cada um trabalha com gêneros literários diversos, bem como 

com temáticas diversificadas dentro de um padrão de atividades bem delimitadas e 

claras. 
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Quadro 10 

  
Análise da abordagem das Literaturas de Língua Inglesa no Livro do Aluno do material Circles, do 

Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) 2018-20 
 

LIVRO DO ALUNO 

 

CRITÉRIO 

GRAU DE CORRESPONDÊNCIA 

Não apresenta Apresenta 
superficialment
e 

Apresenta 
parcialmente 
 

Apresenta 
significativa-
mente 

Os textos literários estão 
presentes 

   x 
 

Há diversidade de gêneros 
literários 

  x  

O livro leva em consideração 
o contexto de produção da 
obra 

   x 

O livro trabalha com as 
variações linguísticas 

  x  

O material estabelece pontos 
de contato entre o texto e a 
cultura do aluno 

   x 

O livro didático inclui 
atividades que integrem o 
tópico linguístico à temática 
trabalhada 

   x 

 

As unidades didáticas curriculares presentes nos três volumes também foram 

observadas, porém não apresentam textos literários para que seja feita uma análise 
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satisfatória. Portanto, o foco de estudo desse material está concentrado na seção 

“World of Literature”. 

 No primeiro volume do livro, a seção possui cinco partes complementares 

(Warm Up, Part A, Part B, Part C, Wrap Up). A atividade de warm up explora o conceito 

de “Coming Of age”, temática principal dos dois poemas abordados nas partes 

seguintes. As atividades iniciais são voltadas para a reflexão acerca da diferença entre 

os gêneros poema e romance, bem como sobre os aspectos culturais que permeiam 

o conceito abordado anteriormente a partir da leitura de imagens. 

 Nas duas partes seguintes (A e B), os poemas abordados são “Ations”, de Shel 

Silverstein, e “If”, de Rudyard Kipling. Ambos os poemas tiveram uma 

contextualização sobre os autores, bem como atividades de pré-, durante, e pós-

leitura. Um aspecto relevante no trabalho com o poema é a união feita a partir dos 

dois textos e o tópico linguístico, if clauses, que está presente nos dois poemas e 

colabora para o entendimento de ambos. Além disso, o livro aborda constantemente 

as implicações culturais da temática, como as tradições de celebração do “Coming-

of-age” entre outros países. 

A última atividade consiste na leitura de uma capa e contracapa de um livro, 

Big Fish, de Daniel Wallace, e a comparação da sinopse do livro com os poemas e o 

tema abordados anteriormente. Por fim, o “Wrap Up” revisa todos os gêneros, 

temáticas e autores abordados ao longo da seção e incentiva o aluno a expressar 

suas preferências e compreensão acerca dos textos estudados. 

 O tema da seção “World of Literature” do segundo volume da série aborda a 

temática imigração e, a partir de um trecho do livro Interpreter of Maladies, de 

Jhumpa Lahiri, desenvolve todas as atividades seguintes. Inicialmente, o material traz 

como pré-leitura a capa do livro e questiona os alunos sobre o gênero literário. Além 

disso, as questões buscam incentivar os alunos a se questionarem sobre o acesso à 

literatura, pois ao explorar a capa do livro, observa não só a sinopse e as imagens, 

como também o preço que está presente na capa, o que elenca a discussão sobre 

que pessoas conseguem ter acesso à cultura no Brasil. Em seguida, o livro traz a 

contextualização sobre a autora e, depois, traz um dos contos do livro. Dividido em 

cinco partes, cada parte do conto possui perguntas de pré-leitura, discussão sobre o 

entendimento do texto, vocabulário e questões para incentivar a curiosidade sobre a 

parte seguinte do conto. Por fim, a seção aborda diretamente a temática da imigração 
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e traça um paralelo entre as imagens trazidas pelo material, a história dos 

personagens conhecidos no conto e título do livro. 

 No terceiro volume da coleção, dividido em cinco partes, a temática gira em 

torno do processo de colonização de países africanos, principalmente a Nigéria. O 

livro aborda a Literatura de Língua Inglesa em países colonizados pela Grã-Bretanha 

e as diversas culturas presentes em uma mesma língua, o inglês. O material inicia 

trazendo questionamentos acerca do conhecimento geográfico e histórico dos alunos, 

mostrando um mapa e elencando alguns tópicos acerca da colonização britânica. 

Além disso, a seção traz uma caixa de informações, chamada “Cultural References”, 

que trata das línguas faladas na Nigéria além do inglês. Após a contextualização, o 

material introduz os livros de Chimamanda Ngozi Adichie e Chinua Achebe e 

questiona a razão de terem sido escritos em inglês, associando constantemente a 

língua escolhida e os aspectos culturais e históricos que levam a essa escolha.   

 O livro seleciona trechos dos textos “The Danger of a Single Story”, de 

Chimamanda, e “Things Fall Apart”, de Chinua Achebe. Para cada trecho, o livro traz 

a contextualização dos autores e questões que abordam a temática da colonização e 

da experiência dos escritores em relação à cultura e à própria língua e identidade. 

Além disso, para cada parte da leitura o material separa momentos para que os alunos 

esclareçam dúvidas acerca do vocabulário do texto e se preparem para a leitura 

seguinte, sempre utilizando questões para associar a leitura ao tópico principal e 

induzir os alunos às suas próprias conclusões. 

 Por fim, a última parte, “Wrapping up and Making Connections”, reúne as 

discussões feitas anteriormente a partir de provérbios extraídos dos textos lidos 

anteriormente, direcionando a leitura para as tradições, tanto das retratadas no livro 

quanto a dos alunos, que são incentivados a pensar sobre as tradições orais que 

conhecem e a importância delas para a cultura. 

Em todos os volumes da coleção, além dos textos trazidos, o material fornece 

ao professor uma bibliografia de apoio e sugestões de abordagem em cada uma das 

questões e possibilidades de utilização de recursos visuais e auditivos, integrando as 

demais habilidades ao contexto da leitura. 

Dentre as coleções que compõem o corpus de análise do presente trabalho, a 

coleção Circles demonstrou em seus pressupostos um intuito de maior 

comprometimento com o trabalho com a língua a partir das Literaturas de Língua 

Inglesa, e não somente com a apreciação estética, mas também com a diversidade 
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cultural que permeia a língua que a compõe, bem como com a realidade dos 

estudantes. Apesar disso, a diversidade de textos literários não se mostrou 

significativamente maior em comparação com os demais, pois as seções 

concentravam uma abordagem mais extensa a cada um dos textos selecionados.  

 Os materiais não estão inseridos nas unidades didáticas regulares, apenas na 

seção voltada para a literatura. Isso se, por um lado, não articula diretamente os textos 

literários de língua inglesa com os aspectos linguísticos abordados no material, por 

outro permite uma maior flexibilidade de uso do professor. Além disso, cada atividade 

apresenta, para o professor, instruções dos objetivos que as questões possuem, bem 

como as abordagens que podem ser utilizadas, o que facilita e possibilita um trabalho 

mais amplo, adaptável e coerente com a literatura no contexto de sala de aula.  

 

2.5 Alive High! (2016) 

 

 Os livros analisados pertencem à coleção Alive High! (2016), composta por 

três livros, cada um com o volume respectivo ao ano do ensino médio. O material foi 

desenvolvido por Vera Menezes, Mestre em Inglês pela UFMG, Doutora em 

Linguística e Filologia pela UFRJ; Junia Braga, Mestre e Doutora em Linguística 

aplicada pela UFMG; Ronaldo Gomes, Mestre e Doutor em Estudos Linguísticos pela 

UFMG; Marisa Carneiro, Mestre em Linguística Aplicada pela UFMG e Doutora em 

Estudos Linguísticos pela UFMG; Marcos Racilan, Mestre em Linguística Aplicada 

pela UFMG; e Magda Veloso, Mestre em Inglês pela UFMG e Doutora em Letras: 

Estudos Literários pela UFMG. 

 Para a realização da análise, o primeiro aspecto a ser observado foi o Manual 

do Professor, que se encontra na parte final do livro, pois determina de que maneira 

é possível observar o livro a partir da perspectiva dos próprios autores. No Manual do 

Professor, o livro conta com uma parte destinada a sugestões para o professor com 

relação às unidades e aos materiais presentes no livro. Nos manuais analisados, cada 

unidade curricular possui materiais de apoio em sala de aula, deixando claros os 

objetivos da unidade, bem como sugestões de atividades, inclusive interdisciplinares, 

e temáticas que podem ser abordadas ao longo das aulas. 

  Entre as unidades curriculares observadas, a presença da literatura não se 

configura como um aspecto relevante dentro do livro, porém a análise concentrou-se 

mais precisamente na seção “Time for Literature”, que consiste em duas partes 
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divididas entre as unidades do livro e trabalham, em geral, poesia, contos, peças de 

teatro e trechos de romances. Diante dos pressupostos e objetivos traçados no livro, 

somados aos critérios postulados na tabela, as duas seções de cada livro da coleção 

foram analisadas quantitativamente, pela quantidade e variedade de textos propostos, 

e qualitativamente, com relação à maneira como o material foi abordado.  

 
Quadro 11 

 
 Análise da presença das Literaturas de Língua Inglesa no Manual do Professor do livro Alive High!, 

do Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) 2018-20 

 

MANUAL DO PROFESSOR 

 

CRITÉRIO 

GRAU DE CORRESPONDÊNCIA 

Não apresenta Apresenta 
superficialment
e 

Apresenta 
parcialmente 
 

Apresenta 
significativa-
mente  

Deixa claro qual é a 
perspectiva de língua e 
literatura dos autores 

   x 

O texto literário é tratado como 
parte intrínseca da atividade de 
reading 

  x  

O texto de orientação do 
professor faz referência ao uso 
das Literaturas de Língua 
Inglesa 

 x   

O livro traz orientações de 
como trabalhar com textos 
literários 

 x   

 

A seção “Time For Literature” é incluída na sugestão de cronograma trimestral, 

que sugere que o professor traga a primeira seção ao longo dos dois primeiros 

trimestres e a segunda ao longo ou ao final do terceiro trimestre, porém, no material 

de apoio do livro, não há sugestões específicas de como se trabalhar as seções 
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dedicadas à literatura, assim como é feito com as demais unidades. Apesar disso, os 

autores traçam os objetivos dessa unidade e descrevem as seções “Time for 

Literature” como um momento de aprendizado que possibilite aos alunos um contato 

com diversos tipos de textos literários produzidos em Língua Inglesa, tendo como 

finalidade familiarizar os alunos com o texto ficcional, seja ele narrativo, poético ou 

dramático. Além disso, buscam também trazer contextualizações para cada texto, a 

respeito do autor, do contexto histórico, da focalização e de aspectos culturais e 

relações entre o presente e o passado, bem como sobre o contraste entre a realidade 

dos alunos e o momento em que a obra foi escrita. 

Quadro 12 

 Análise da abordagem das Literaturas de Língua Inglesa no Livro do Aluno do material Alive High!, 
do Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) 2018-20 

LIVRO DO ALUNO 

 

CRITÉRIO 

GRAU DE CORRESPONDÊNCIA 

Não apresenta Apresenta 
superficialment
e 

Apresenta 
parcialmente 
 

Apresenta 
significativa-
mente 

Os textos literários estão 
presentes 

   x 

Há diversidade de gêneros 
literários 

   x 

O livro leva em consideração o 
contexto de produção da obra 

   x 

O livro trabalha com as 
variações linguísticas inseridas 
na literatura  

  x  

O material estabelece pontos 
de contato entre o texto e a 

   x 
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cultura do aluno 

O livro didático inclui atividades 
que integrem o tópico 
linguístico à temática 
trabalhada 

 x   

 

No primeiro volume do material, foram contabilizados nove lymerics, um trecho 

de um romance, uma peça teatral e um conto integral. A primeira seção “Time for 

Literature” possui como abordagem central a poesia. A seção inicia com uma 

introdução sobre os tipos de gêneros literários que os alunos conhecem e quais eles 

já leram em Língua Inglesa. Após isso, o material apresenta o conceito de poemas 

monostróficos, lymerics, e propõe a leitura de nove exemplos. Cada poema possui, 

na ordem, a leitura e questões sobre características como rima, quantidade de versos, 

temática. Além disso, o material disponibiliza um quadro de contextualização sobre as 

biografias de alguns reconhecidos autores do gênero, Edward Lear e Grace Gifford. 

Por fim, a seção propõe como atividade final a composição de um poema do gênero. 

Não há um enfoque linguístico articulado à leitura dos poemas, já que todas as 

questões se voltaram para a sensibilização do aluno ao gênero e à sua estrutura, bem 

como à temática. 

Na segunda seção “Time for Literature” da primeira coleção, o material aborda 

o romance The Color Purple, de Alice Walker. A seção inicia com questões sobre a 

adaptação cinematográfica e os conhecimentos prévios dos alunos acerca da 

temática do livro; também questiona se conhecem escritores brasileiros descendentes 

de povos do continente africano. Após isso, o material traz uma breve biografia da 

autora e um parágrafo de resumo do enredo da história. Em seguida, são dispostos 

três trechos do livro que, de acordo com o material, servem para o entendimento do 

enredo e da estrutura do romance. Os trechos são seguidos de 14 questões que 

englobam compreensão geral dos trechos, de aspectos estruturais do gênero, 

discussão acerca dos aspectos linguísticos e o significado para a narrativa. Vale 

ressaltar a abordagem de duas das questões, que se dedicam à variação linguística 

do inglês que a autora utiliza para compor as suas cartas. Além disso, o material 

aborda a questão da temática da violência contra a mulher a partir da leitura. A seção 

finaliza com os números da central de atendimento à mulher vítima de violência 
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doméstica no Brasil.  

Ainda na segunda seção “Time for Literature” do primeiro volume, há uma 

referência ao movimento Teatro do absurdo a partir da peça “Waiting for Godot”, de 

Samuel Beckett. A seção inicia com uma conceitualização sobre o movimento, 

seguida da biografia do autor e algumas questões sobre a nacionalidade, os gêneros 

em que trabalhou e as línguas em que ele escreveu. Em seguida, o material traz o 

início do primeiro ato da peça e questões sobre o enredo, a estrutura do gênero e as 

características da peça como parte do movimento Teatro do absurdo. Por fim, a partir 

do box “Beyond the lines”, o material questiona se os alunos concordam com a ideia 

de que o teatro do absurdo provoca questionamentos existenciais por parte do leitor.  

 Na página seguinte, o material aborda os gêneros do tipo narrativo, como short 

stories. Para isso, a seção parte de questões de conhecimento prévio dos alunos 

sobre o gênero, desde leituras prévias até os autores que eles conhecem. Há uma 

contextualização do gênero e uma tabela comparativa entre um texto do gênero 

novela e um conto. O conto abordado em seguida é  “The Verger”, de Somerset 

Maugham, precedido por um parágrafo de contextualização da biografia do autor, bem 

como de quatro perguntas sobre o texto. O conto é apresentado apenas parcialmente, 

tendo ao final uma caixa com um direcionamento para a leitura do conto completo na 

Internet. Após a leitura do conto, o livro traz nove perguntas sobre o texto voltadas 

para o enredo e uma caixa intitulada “Language Variation”. A caixa aborda a variação 

linguística presente no texto e diferencia a linguagem utilizada da standard language, 

além disso, faz a associação entre a variação utilizada no texto e a presente no 

exemplo seguinte, que consiste em uma das músicas da trilha sonora do filme “My 

Fair Lady”. 

No segundo volume, foram contabilizados um capítulo de romance, um conto 

e um poema. A primeira parte da seção “Time for Literature” inicia com perguntas de 

contextualização sobre os hábitos e preferências de leitura dos alunos, seguido de um 

texto biográfico sobre Jane Austen e questões sobre a sua compreensão. Além disso, 

o material traz duas pinturas do século 18, uma com a imagem da autora e outra 

intitulada “Portrait of a Woman”, de John Singleton, e as compara. Em seguida, há o 

primeiro capítulo do romance Pride and Prejudice acompanhado de 16 questões de 

pós-leitura que envolvem aspectos da estrutura do texto, do enredo, bem como 

aspectos linguísticos. Por último, o material propõe um comparativo entre as variações 

do inglês norte-americano e do britânico, bem como os tipos de linguagem formal e 
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informal. 

 O texto de Jane Austen é posteriormente abordado na segunda seção do 

material, com o enfoque voltado para a adaptação cinematográfica, bem como por 

meio de uma proposta de reescrita de um parágrafo do romance utilizando uma 

linguagem mais atual. 

 Na segunda parte da seção “Time for Literature”, o livro propõe a leitura de um 

conto, “Cat in the Rain”, de Ernest Hemingway. O capítulo inicia com uma breve 

contextualização da biografia de Hemingway e uma conceitualização do gênero conto, 

seguida de questões de predição sobre o texto e o gênero. O conto é apresentado 

integralmente, com um glossário e 10 questões de compreensão sobre a história, bem 

como a estrutura do texto lido. O aspecto linguístico passado simples é abordado em 

uma das 10 questões e o livro explora as diferenças entre os tipos de sentido literal e 

figurativo. Nas páginas posteriores, na seção “Extra Activities”, o conto “Cat in the 

Rain” é abordado novamente por meio de uma questão que pede que os alunos 

organizem em uma determinada ordem os acontecimentos do conto que estão 

dispostos em frases. 

 Por último, ainda na segunda parte da seção, o livro apresenta o poema 

adaptado “Essay to Miss Catharine Jay”, de Charles C. Bombaugh. A adaptação 

consiste em palavras do poema que estão abreviadas para uma linguagem comum 

da Internet, para a palavra “you” está “u”, por exemplo. A atividade em relação ao 

poema consiste em reescrever, identificando as abreviações e substituindo por 

palavras comuns. Por fim, o material propõe que os alunos escolham um poema de 

preferência e realizem o inverso, reescrevam o texto utilizando as abreviações e 

divulguem com os demais colegas. 

 O terceiro volume da coleção conta com um capítulo de livro, um conto, dois 

poemas e um trecho de um poema.  A primeira parte da seção “Time for Literature” 

consiste em uma discussão acerca das diferenças entre a vida no campo e na cidade, 

a questão prévia da leitura aborda perguntas sobre os conhecimentos prévios do 

aluno sobre clássicos, a quantidade de países falantes da Língua Inglesa que eles 

conhecem, bem como obras e autores na língua. Após isso, o material traz a biografia 

do autor Richard Llewellyn e algumas questões sobre a vida do autor, seguida da 

leitura de parte do segundo capítulo do romance How Green Was My Valley, que 

descreve um casamento em uma vila em Wales. O trecho é seguido por questões de 

compreensão específica do texto, sobre o tipo de gênero e formato do texto lido, bem 
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como de atividades que envolviam a interpretação do contexto do casamento descrito 

no capítulo. Além disso, há uma atividade de vocabulário referente às vestimentas 

relacionadas com casamento. Na seção posterior, “Extra activities”, o texto é abordado 

novamente a partir da temática sobre a vida no campo, e a atividade relaciona o tema 

e outras artes por meio das pinturas de Monet, Degas e Renoir. 

Na segunda parte da seção dedicada à literatura, o livro aborda as Literaturas 

de Língua Inglesa de países do continente africano. Inicialmente, o material faz 

questões prévias sobre os conhecimentos dos alunos sobre autores negros no Brasil, 

bem como autores que eles conhecem que vieram de países africanos e as temáticas 

que eles podem abordar. Com isso, o material contextualiza, a partir de um texto sobre 

o papel da oralidade na literatura de países africanos, alguns aspectos da cultura do 

continente, bem como parte da biografia do autor Wole Soyinka. O livro apresenta o 

mapa do continente africano e propõe que os alunos identifiquem os nomes dos 

países e os seus respectivos colonizadores europeus. Na caixa “Beyond the lines” 

logo abaixo, o material aponta aspectos sobre a imposição linguística de países 

colonizadores em relação aos colonizados, incluindo o Brasil. 

Após a contextualização, o livro apresenta o poema “Telephone Conversation”, 

de Wole Soyinka, que é sucedido por quatro questões, predominantemente sobre a 

temática preconceito a partir dos aspectos linguísticos presentes e não presentes no 

texto, incentivando o aluno a fazer inferências sobre aspectos implícitos no poema. 

Além disso, há novamente uma caixa “Beyond the lines”, que questiona se o poema 

contribui para o debate acerca do tema. Na seção “Extra activities”, o material traz um 

outro texto do mesmo autor, sendo dessa vez um conto intitulado “Keffi’s Birthday 

Treat”, que é seguido por três questões, uma sobre a história, a segunda sobre o estilo 

do texto e a terceira sobre a ordem cronológica dos acontecimentos do conto. A 

temática abordada tanto pelo poema quanto pelo conto é ampliada por meio do 

diálogo com outras artes, como com a música “Old Man River”, que o livro parte para 

estabelecer conexões entre os temas. 

Ainda na seção “Extra activities”, o livro aborda a poesia “The Lake Isle of 

Innisfree”, de William Butler Yeats. A seção inicia com uma breve apresentação sobre 

a biografia do autor e questões de verdadeiro ou falso sobre a sua biografia. O poema 

é apresentado e as cinco questões que o sucedem correspondem a questões de 

entendimento geral e específico do poema, bem como o relacionam com a narrativa 

How Green Was My Valley, que apareceu na seção anterior, com a música “Isle of 



 

 

49 

Innisfree”, e a música de Caetano Veloso, “London, London”. As músicas e o poema 

são associados pelo livro através da temática de exílio e saudades da terra natal. 

Considerando as análises dos capítulos e das abordagens dos textos literários, 

o livro cumpre com o que se propõe a realizar dentro do Manual do Professor, bem 

como abrange consideravelmente os pontos de análise propostos anteriormente, 

principalmente no que diz respeito à contextualização das obras, bem como 

estabelece na maior parte das atividades de pré- e pós-leitura uma relação entre o 

contexto da obra lida e a realidade dos alunos, buscando constantemente traçar uma 

ponte entre o atual e o passado, além de trazer aspectos de outras culturas. Além 

disso, a edição de 2016 traz um diálogo amplo com outras artes, como as visuais, a 

música e o cinema. As seções aparecem em dois momentos no livro, uma no início e 

outra antes das duas últimas unidades do livro, o que possibilita a utilização dessa 

seção nos dois semestres letivos. Além disso, o livro aborda a variação linguística e 

propõe produções dentro dos gêneros abordados ao longo da seção. 

Em relação ao trabalho com os gêneros, muitos textos trazem previamente um 

material de apoio sobre a caracterização do gênero de cada texto, diferenciando de 

alguns textos com estruturas similares. Em alguns textos, antes do material de apoio, 

o livro traz um pequeno quadro, intitulado “Before you read”, que apresenta 

questionamentos para os alunos sobre os conhecimentos que eles podem possuir 

sobre o gênero do texto que será trabalhado, além de questionar o conhecimento 

prévio dos alunos sobre autores ou obras que tenham essas mesmas características, 

como também possíveis leituras que eles podem ter realizado. 

 O material traz questões de pré- e pós-leitura que buscam envolver o aluno na 

temática e no gênero, propondo algumas produções baseadas na análise do gênero, 

mas de maneira breve. O foco é, principalmente, no que o material se propõe a 

realizar, que é trazer a familiarização com o texto literário, sem um enfoque 

direcionado a aspectos estruturais do gênero ou da língua. Sendo assim, foi percebido 

que o material enxerga o uso da literatura de uma perspectiva de literatura enquanto 

um recurso que possibilita “o aluno a refletir sobre a vivência humana” (MENEZES et 

al, 2013, p. 211). 

Como resultados da análise realizada, foi percebido que o livro não trata o texto 

apenas como uma justificativa rasa para apresentar a gramática, pois não possui um 

foco gramatical nas discussões, voltado principalmente para os aspectos da narrativa 

ou da temática do texto literário, o que condiz com os objetivos propostos no manual, 
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pois o próprio material define que a importância é dada ao uso da língua, não tendo 

como objetivo trabalhar com a gramática de forma descontextualizada. Nesse sentido, 

o material disponibiliza apenas respostas possíveis a respeito dos questionamentos 

sobre os textos, salvo os casos de respostas diretas, sem restringir a discussão. 

  Sobre a abordagem dos textos literários dentro do seu contexto de produção, 

percebeu-se que o material, na maior parte das seções, contextualiza a obra, tanto no 

âmbito histórico quanto literário, além de trazer outras artes do mesmo contexto 

temporal e artístico. Dos 10 textos analisados, todos apresentaram um material de 

apoio que diz respeito à vida do autor ou ao contexto histórico da época, geralmente 

como parte da pré-leitura do texto. Em alguns dos textos, também foram 

contabilizados pequenos parágrafos de contextualização do movimento artístico ou a 

conceitualização do gênero literário trabalhado. 

 No que diz respeito à abordagem cultural, aspecto relevante para o uso da 

literatura, o material traz a seção “Beyond the lines”, em que aborda aspectos sociais 

e socio-históricos que permeiam os textos trabalhados. O livro não tece comparações 

explícitas entre culturas, mas busca questionar de maneira indutiva a opinião dos 

alunos sobre determinados tópicos que são evocados a partir da leitura do texto 

literário. Além disso, traça comparativos entre os períodos históricos do país em que 

a obra foi escrita e o contexto do Brasil, tendo em vista que esse livro é voltado para 

alunos de escolas brasileiras. 

 A variação linguística no material é intrinsecamente relacionada a aspectos 

culturais, estando presente em grande parte dos materiais, sendo principalmente 

utilizada para esclarecer recursos artísticos que abordam o contexto sociocultural em 

que os textos foram escritos. Essa abordagem se dá de três maneiras. A primeira é 

pelo box intitulado “Language Variation”, que está presente na primeira seção do 

primeiro livro da coleção; a segunda é pelo box intitulado “Did you know…?”, presente 

na segunda seção do terceiro livro da coleção; a terceira abordagem está presente na 

maioria das demais atividades propostas, principalmente por meio das perguntas de 

compreensão e discussão do texto. 

Conforme se observa a partir da análise, o material não propõe diretamente o 

uso do tópico linguístico previsto no cronograma em todas as seções, mas busca 

utilizar a literatura para tratar dos efeitos de sentido da língua, assim como está 

previsto também no Manual do Professor. Apesar disso, há ressalvas de algumas 

seções, a exemplo da primeira unidade do primeiro livro, em que o tópico linguístico 
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que havia sido trabalhado nas unidades anteriores foi utilizado com o propósito de 

trabalhar a construção de uma narrativa e os efeitos de sentido que o texto possui a 

partir das escolhas linguísticas do autor.  

 

2.6 Considerações sobre as análises 

 

 Devido à variedade de perspectivas presentes em cada uma das 

coleções, ao longo da análise foi percebido que cada material apresenta uma 

abordagem diferente dos textos literários. Três das cinco coleções apresentavam os 

textos ao longo das unidades regulares e não tinham como princípio essencial no 

trabalho com a habilidade de leitura a abordagem de textos literários. Apesar disso, 

uma delas, a coleção Learn and Share in English, apresenta uma grande variedade 

de textos literários ao longo dos volumes e possui diferentes abordagens para cada 

um deles. 

 Duas coleções apresentaram seções dedicadas somente à literatura, Alive 

High! e Circles. Apesar de não terem um número significativamente maior de textos 

literários que a anterior, a abordagem adotada pelos materiais articula de maneira 

mais abrangente os aspectos linguísticos, culturais e estéticos dos textos literários 

selecionados. 

Nesse sentido, há algumas hipóteses que podem ser consideradas sobre a 

presença ainda incipiente e pouco padronizada das coleções. Das cinco coleções 

analisadas, apenas uma apresenta, dentre os autores, um membro da equipe de 

elaboração com especialização em Estudos Literários. A coleção em questão é a 

Alive High!, que tem a autora Magda Velloso na sua equipe de desenvolvimento do 

material. As demais coleções não apresentam, até o presente momento, autores que 

tenham especializações acadêmicas direcionadas para a Literatura, e os estudos 

acadêmicos dos respectivos autores estão, em sua maioria, voltados para a 

Linguística Aplicada e Educação. 

Outra hipótese a ser levantada diz respeito aos referenciais que embasam os 

guias aos docentes, presentes em todas as coleções. De acordo com o analisado, 

todos os materiais apresentam referenciais teóricos semelhantes no que diz respeito 

ao ensino de leitura de textos não literários, ensino de habilidades como speaking, 

listening e writing, bem como havia consenso entre as coleções da necessidade de 

abordar temáticas atuais e que envolvessem as novas mídias digitais. Apesar disso, 
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não foram encontrados referenciais direcionados especificamente para o ensino de 

literatura no contexto do ensino do inglês, o que demonstra que o reflexo dos estudos 

realizados até o presente momento não alcança diretamente os materiais didáticos 

presentes nas escolas básicas brasileiras. 

 A análise possibilitou perceber que ainda não há um consenso ou 

direcionamento claro sobre o trabalho com as Literaturas de Língua Inglesa entre as 

coleções da mesma maneira que há diante de outros aspectos de ensino do inglês, o 

que pode gerar reflexões futuras acerca da perspectiva de literatura implícita nos livros 

didáticos. Apesar do exposto, percebe-se que há, em todas as coleções, mais em 

umas do que em outras, o intuito de inserir as Literaturas de Língua Inglesa no 

contexto de sala de aula. 

 

3 As Literaturas de Língua Inglesa em prática: uma proposta 

 

3.1 O material selecionado 

 

Diante das análises estabelecidas nos capítulos anteriores, o presente estudo 

busca neste capítulo desenvolver uma proposta que possa fazer uso dos materiais 

analisados, bem como servir de exemplo de adaptação de materiais conforme a 

realidade de cada professor. Vale ressaltar que esta etapa serve não somente para 

demonstrar uma possibilidade de recurso em sala de aula, mas também interferir de 

maneira positiva na realidade e verificar de que maneira esse estudo e todos os 

esforços empregados nesta pesquisa podem ser de fato relevantes para o contexto 

de sala de aula, bem como ser útil aos professores de inglês da educação básica 

brasileira.  

 O livro selecionado para realizar a adaptação foi o Voices Plus (Anexo 1). O 

material, como já apresentado na análise, não tem como principal objetivo fazer o uso 

da literatura como um elemento relevante para o ensino de inglês. Diante disso, a 

presente proposta faz uso de um dos textos presentes e observa as possibilidades de 

adaptação de modo que a literatura passe a ter um papel mais central.  

 A primeira unidade do primeiro volume do material gira em torno da temática 

autobiografia e apresenta alguns exemplos e trechos de alguns textos autobiográficos, 

em sua maioria sendo apenas recortes do texto original. O tópico linguístico em foco 
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na unidade é a expressão de atividades no tempo presente a partir do uso do presente 

simples e do presente contínuo. Nessa unidade, há na introdução um poema na 

íntegra, o “Theme for English B” de Langston Hughes que, apesar de ser uma fonte 

rica em discussões acerca da temática, bem como traz pontos que podem abordar o 

tópico linguístico, serviu somente como uma leitura de introdução, sem perguntas de 

pré-, durante, ou pós-leitura. Para o desenvolvimento da atividade, o foco linguístico 

será principalmente voltado para o trabalho com o presente simples, pois é o tempo 

verbal predominante e que permite uma boa compreensão do poema proposto. 

 Diante do exposto, a ideia central da proposta a seguir é desenvolver, a partir 

da análise feita anteriormente, uma alternativa de uso para esse texto de modo que 

ele possa ser útil tanto para a proposta da unidade quanto para a experiência do aluno 

com relação a um texto literário. O projeto busca aliar as propostas do livro com um 

olhar mais direcionado para a literatura, não tendo como objetivo desenvolver um 

material adicional, pois, considerando que o livro é o material principal, criar um projeto 

que tem como um dos pilares um material extra iria de encontro com a perspectiva de 

um exemplo de otimização de tempo de planejamento docente.  

 Para o desenvolvimento da proposta, algumas premissas básicas foram 

estabelecidas para um trabalho adequado com o texto literário e com o livro didático:  

1) manter os aspectos linguísticos propostos pelo livro ou pelo cronograma;  

2) fazer uso dos demais recursos do material didático; 

3) ter como ponto central o texto literário; 

4) associar o tópico linguístico à temática do texto; 

5) seguir a metodologia proposta para as habilidades linguísticas de compreensão 

e produção: pré-, durante e pós-leitura; 

6) explorar os aspectos culturais presentes no texto; 

7) integrar a temática à realidade do aluno. 

 Após o estabelecimento das premissas básicas, o projeto foi pensado para uma 

turma em que o livro é destinado, o primeiro ano do ensino médio, mas ele também 

pode ser articulado para um outro grupo que tenha a mesma temática norteadora ou 

o mesmo tópico linguístico.  

 Considerando a nova realidade estabelecida em 2020 e as incertezas que 

permeiam os novos modos de ensino e aprendizagem, a presente proposta é pensada 

para um modelo presencial, mas pode ser adaptável para o ensino remoto. Tendo em 

vista os diferentes ritmos de produção e de desenvolvimento das possíveis turmas, o 



 

 

54 

projeto foi contabilizado para ser executado em, pelo menos, quatro horas. Isso se 

justifica pois entende-se que há uma diversidade muito ampla de contextos de sala de 

aula, bem como de ritmo dos estudantes. Mesmo com um tempo estipulado no 

planejamento inicial, cada fase do projeto pode ser adaptada conforme os horários de 

cada turma e o andamento do grupo. Nesse sentido, não será estipulado um tempo 

máximo para as atividades. 

 A proposta segue as seguintes fases: 

Primeira fase (25-30min): Warm-up e contextualização da leitura 

Segunda fase (20-25min): Apresentação e leitura do texto 

Terceira fase (50-55min): Atividades de compreensão global dos aspectos linguísticos 

e sentidos do texto 

Quarta fase (35-40min):  Retorno ao texto e análise dos aspectos estéticos e literários 

Quinta fase (25-30min): Wrap-up do texto e contextualização dos aspectos culturais  

Sexta fase (40-60min): Atividade de pré-produção e produção 

Sétima fase (40-45min): Atividade de fechamento  

 

3.2 A proposta 

  

Grupo: 1º ano do ensino médio 

Tópico linguístico: Simple present  

Vocabulário: Action verbs and daily activities 

Habilidades  

Principais: Reading and Writing 

Secundária: Speaking 

 

Recursos  

- Revistas 

- Lápis de cor 

- Tesouras 

- Papéis A4 

- Livro didático 

- Imagem impressa de um self-portrait de Langston Hughes ou projetor e 

computador para reprodução no quadro 
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Objetivos  

- Identificar informações específicas em um texto em inglês 

- Reconhecer informações gerais a partir de uma leitura global 

- Interpretar um poema em Língua Inglesa 

- Realizar uma autodescrição em inglês 

- Desenvolver um self-portrait  

 

Desenvolvimento 

Primeira fase 

1) A professora inicialmente escreve no quadro alguns verbos em inglês: study, 

sleep, learn, eat, drink (juice, soda, water…), listen to music. E questiona se 

eles conhecem todos aqueles verbos, caso contrário esclarece o necessário. 

2) Em seguida, a professora questiona:  

Who likes to study? 

Who likes to sleep? (e assim por diante) 

A professora pede que os alunos que responderem “sim” à pergunta, fiquem 

de pé a cada vez que alguma das respostas for positiva e observem os demais 

ao seu redor, anotando no caderno os nomes dos colegas que têm essa 

“preferência” em comum.  

3) Após essa atividade, a professora verifica se eles encontraram muitas dessas 

atividades em comum com os demais colegas, ou se em algum momento eles 

se viram sozinhos em pé. 

4) A professora questiona se, caso fossem escrever uma página sobre eles 

mesmos, que outros verbos eles colocariam para descrever o que os 

caracteriza. À medida que os alunos respondem, a professora escreve no 

quadro junto aos demais verbos. Caso o aluno responda em português, a 

professora coloca o verbo em inglês no quadro.  

5) Em seguida, a professora faz um último questionamento: Do you think that the 

color of your skin would change your answers? Caso os alunos não entendam, 

pode ser questionado em português, a professora discute com os alunos as 

possíveis respostas. 
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Segunda fase 

6) Após isso, a professora pede que abram na página 9 do livro, o poema “Theme 

for English B” de Langston Hughes (Anexo 1) 

7) A professora escreve no quadro as seguintes questões e as lê em voz alta, 

esclarecendo qualquer dúvida:  

-  How old is he?  

- Where is he from? 

- What does he like to do?  

- Where does he study?  

8) Em seguida, pede que os alunos façam a leitura silenciosa e tentem responder 

às perguntas feitas no quadro em duplas. 

9) Enquanto os alunos realizam a leitura, a professora esclarece possíveis 

dúvidas de vocabulário.  

Terceira fase 

10)  Após a leitura, a professora pede que as duplas respondam às questões e 

digam em que trechos do poema eles encontraram as informações pedidas.  

11) Em seguida, a professora questiona, com base nas informações que eles 

retiraram do texto, como esse poema se relaciona com as imagens contidas na 

página 08 e com o tema autobiography, que dá nome ao capítulo.  

12) Após isso, a professora pede que os alunos abram o livro na página 10 e 

observem os nomes dos gêneros que aparecem na questão 02 e questiona 

qual se enquadra melhor para denominar o texto que leram. Na sequência, a 

professora pede que, com base na resposta, tentem encontrar, na questão 03, 

o conceito que melhor se enquadra na definição do poema em primeira pessoa.  

13)  A professora escreve no quadro a resposta (first-person poem) e pede que os 

alunos digam exemplos no poema que demonstrem que é um poema em 

primeira pessoa, ou seja, em que momentos ele fala sobre si. Os possíveis 

exemplos são:  

I am the only colored student in my class[...] 

I am twenty-two, colored [...] 

I feel and see and hear [...] 

14)  A professora esclarece que tanto as respostas da atividade durante a leitura 

quanto os exemplos elencados compõem o que caracteriza o eu-lírico do 
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poema. Em seguida, pergunta: considerando o que é dito no poema, quais 

dessas características o diferenciam dos demais ao redor dele?  

15)  A professora levanta o questionamento, a partir dos exemplos elencados, que 

o eu-lírico demonstra que a sua cor de pele não o diferencia dos demais, ao 

mesmo tempo que o coloca em uma posição muito diferente da de seu instrutor. 

Ele apresenta a sua condição utilizando um aspecto simples da linguagem. 

16) A partir da explicação, a professora pede que os alunos abram o livro na página 

20 e observem o primeiro e o último quadro da página, com trechos do poema 

destacados em rosa (Anexo 1), a professora pede que algum aluno voluntário 

leia o primeiro, o segundo quadro e as duas sentenças grifadas em rosa do 

quarto quadro.  

17) Após isso, a professora pede que eles escolham, dentre as opções da questão 

03 da página, o que essas sentenças expressam. (Resposta: Timeless events, 

facts and habits) 

18)  A partir dessa constatação, a professora coloca no quadro o termo Simple 

Present e pede que alguns alunos leiam em voz alta os exemplos elencados 

em rosa e anota no quadro:  

  I have a cat 

 I live in Nashville  

 You don’t want to be part of me 

19)  Em seguida, a professora utiliza os outros exemplos do poema escritos no 

quadro para explicar o simple present. A explicação inicialmente aborda o verbo 

“to be” a partir dos exemplos “I am the only colored student in my class[...]/I am 

twenty-two, colored” e intercala, mudando o sujeito “You are the only 

colored/He is the only colored/They are twenty two [...]”. A partir dos exemplos, 

a professora pode criar uma tabela do verbo “to be” afirmativo.  

20)  Após essa primeira explicação, a professora coloca no quadro a seguinte 

tabela e pede que os alunos tentem preenchê-la utilizando as informações do 

poema e, caso a informação não esteja no poema, eles tentem responder de 

acordo com sua interpretação:  

 
Quadro 13 
 

 Exercício de compreensão do Simple present 
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 The speaker (He) The instructor 
(He) 

The classmates 
(They) 

What color is 
he/are they? 

   

Where is he/are 
they from? 

   

How old is he/are 
they? 

   

What does he/do 
they like to do? 

   

   
 

A professora coloca ao lado da tabela alguns exemplos de como ela deve ser 

respondida: He is 55/They are 28/He is from Nashville/They are from Nashville.  

21)  A professora discute com eles as respostas dadas e utiliza a última pergunta 

para abordar o simple present a partir de outros verbos: He likes/ They like/ He 

sleeps/They Sleep.  

22) Após isso a professora pede que os alunos façam a atividade 04 da página 21 

(em anexo), classificando as sentenças entre afirmativas e negativas.  

23) Após essa atividade, a professora corrige e monta, junto aos alunos, uma 

tabela-resumo do conteúdo trabalhado, colocando os sujeitos, os verbos e as 

formas negativas, afirmativas e interrogativas a partir dos exemplos tirados do 

texto. 

Quarta fase 

24) A partir das atividades feitas anteriormente, a professora pede que os alunos, 

olhando para a tabela comparativa que preencheram na atividade anterior, que 

observa as características do eu-lírico, do instrutor e dos demais colegas, 

digam qual a característica, dentre todas as mencionadas, o diferencia de fato 

dos outros.  

25) A professora pede que eles citem a característica e questiona se realmente 

essa característica é capaz de alterar a identidade de uma pessoa. 

26)  Em seguida, a professora questiona os alunos por que razão a primeira estrofe 

se localiza menor, centralizada e em itálico. A pergunta deve elucidar que se 

trata de uma tarefa empregada pelo “instrutor”, e por isso, está em forma de 

citação. A professora ressalta como a mudança da estrutura modifica a “voz” 
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de quem diz e a ênfase que a fala do instrutor possui, como um gatilho que 

desperta a sequência de pensamentos e reflexões do aluno. 

27) A professora questiona os alunos a razão de, após mostrar qual a sua tarefa, o 

eu-lírico diz: I wonder if it’s that simple? 

28)  A professora coloca no quadro: Why is it not that simple? e pede que os alunos 

discutam em duplas as razões que fazem com que a orientação do Instructor 

não seja considerada simples para o eu-lírico.  

Para isso, a professora pede que os alunos utilizem partes do poema que 

demonstram que aquela tarefa não é tão fácil. 

As duplas devem montar uma breve lista, em inglês, de razões para que 

escrever aquela página seja uma tarefa não tão simples. 

29) Em seguida, a professora dá um exemplo de fala: I believe that it is not that 

simple because it is hard to talk about identity.  

A professora pede que cada um dos alunos traga um exemplo e diga aos seus 

colegas. Caso a turma se sinta confortável em compartilhar com o grupo todo, 

eles podem falar em voz alta a frase formulada. À medida que os alunos 

compartilham as suas ideias, a professora anota no quadro os exemplos 

falados por eles.  

30) A partir dos exemplos, a professora ressalta que todas essas dificuldades 

surgem a partir da condição de diferenciação imposta ao rapaz, que, de certa 

maneira demonstra que suas atitudes são tão comuns quanto as dos demais 

alunos, mas por sua cor de pele, sua condição é muito diferente, a maneira 

como ele é visto e como ele se vê.  

31)  Em seguida, a professora pede que os alunos observem o poema e destaca 

o trecho:  

 “You are white -  

 yet a part of me, as I am a part of you. 

 That’s American.  

 Sometimes perhaps you don’t want to be a part of me.  

Nor do I often want to be a part of you.  

But we are, that’s true!” 

A professora pede que os alunos reflitam acerca dos trechos e respondam  

a) Porque o eu-lírico diz:  you don’t want to be a part of me/Nor do I often 

want to be a part of you”  



 

 

60 

b) O que, de acordo com o eu-lírico, os une? E o que os separa?  

32)  A professora conversa com os alunos sobre as questões elencadas, 

destacando que, apesar de demonstrar pontos em comum, os mecanismos que 

oprimem o rapaz do poema são muito maiores, implícitos, e não permitem que 

as semelhanças de fato o aproximem de seus colegas e de seu instrutor. O 

rapaz indica isso ao dizer, nos seus últimos versos: I guess you learn from me 

-/ although you’re older - and white -/and somewhat more free. 

Esses versos demonstram um abismo a partir das diferenças e, portanto, 

a sua tarefa de descrever a sua própria verdade, a sua essência e identidade 

não é fácil, pois é afetada por diversos mecanismos de opressão, inclusive o 

racismo.  

 

 

Quinta fase 

33)  A professora questiona os alunos sobre o verso “That’s American”, em relação 

ao que o eu-lírico considera como American e pede que eles citem os 

exemplos.  

34)  Em seguida, a professora coloca no quadro a seguinte pergunta: Are we 

American? e questiona os alunos se eles se sentem americanos e qual o 

sentido da palavra para nós. A professora esclarece as diferenças entre o 

imaginário criado sobre a ideia do “Americano”.  

35)  Após isso, a professora pede que os alunos tentem descrever, utilizando o 

simple present, características que nos fazem, também, americanos.  

36)  A professora disponibiliza um tempo para que os alunos discutam em duplas 

e montem ideias para a atividade e, em seguida, pede que os alunos 

compartilhem com a turma as suas contribuições.  

37)  Após a atividade, a professora ressalta que existem muitos pontos em comum, 

assim como existem pontos que nos tornam únicos. Em alguns casos, como 

no do poema, o ponto que faz do eu-lírico único no seu ambiente de convívio 

também é algo que ainda o oprime, que ainda é motivo de um tratamento 

diferente por parte do seu instrutor e colegas. 

Sexta fase 

38) A partir dessa reflexão, a professora questiona os alunos se eles conheciam o 

autor por trás do poema analisado pela turma e que incita diversas reflexões 
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diferentes. A professora pede que os alunos tentem traçar um perfil do autor a 

partir dos tópicos:  

- Work 

- Age 

- Nationality 

- Ethnicity 

A professora pede que eles adivinhem os seguintes pontos, ressaltando que 

deve ser de maneira respeitosa, a partir de frases simples, como He is an 

author; He is from... 

39)  Após as contribuições, a professora apresenta a seguinte imagem, podendo 

ser projetada ou impressa e compartilhada na turma: 

 
 
 

 Imagem 1  
 

Exemplo de self-portrait desenvolvido para o projeto 

 

 

40) A professora verifica com os alunos as respostas em relação às afirmativas 

dentro do self-portrait do autor e apresenta brevemente a história do poeta, 

ressaltando a sua importância na literatura afro-americana e, atualmente, está 

sendo revisitado também como uma figura representativa para os grupos 

queer, que estudam a sua biografia e poemas a partir de uma nova perspectiva 

de representatividade (cf. MAKING QUEER HISTORY, online).  

41) A partir da imagem apresentada, a professora questiona aos alunos o que seria 

um self-portrait.  
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42)  Em seguida, a professora pede que os alunos abram o livro na página 32 e 

observem um outro exemplo de self-portrait. A professora faz as seguintes 

perguntas no quadro e pede que os alunos anotem as respostas no caderno:  

- O que os dois self-portraits têm em comum? 

- Na sua opinião, para que serve um self-portrait? 

- Como as imagens e o texto estão apresentados na folha? 

- Que elementos são essenciais para a produção de um self-portrait? 

43) Após isso, a professora discute com os alunos as respostas e questiona-os 

sobre como fariam a sua própria descrição. Diante das respostas, a professora 

pede que os alunos respondam as atividades 02 e 03 da página 32 do livro no 

caderno. A atividade individual consiste em analisar o capítulo e encontrar 

adjetivos que eles possam utilizar na sua própria descrição, bem como ver 

exemplos de pessoas se descrevendo, falando sobre idade, cidade natal, 

gostos, família, rotina etc. Essa atividade servirá como uma preparação para 

montarem o seu próprio self-portrait. 

44) Enquanto os alunos realizam a atividade, a professora circula pela sala para 

garantir que não haja dúvidas com relação à escrita, pois ela será utilizada para 

a produção final. 

45)  Em seguida, a professora traz para os alunos revistas, papéis, lápis e tesouras 

e anuncia que eles irão produzir, com base nos exemplos e na atividade 

anterior, um self-portrait. Dependendo dos horários do projeto, a professora 

pode pedir que os alunos tragam fotos deles mesmos que possam ser 

recortadas. A professora ressalta que eles podem utilizar todos os recursos 

para produzirem a imagem que querem apresentar de si mesmos, podendo 

fazer colagem, ilustração ou qualquer outra possibilidade que imaginarem, 

seguindo a estrutura de relacionar a imagem e as frases sobre si. Após a 

finalização, os alunos devem entregar o self-portrait à professora.  

Sétima fase 

46) Após a entrega de todas as montagens, a professora organiza a sala em forma 

de círculo e entrega as atividades para os respectivos alunos e pede que eles 

apresentem os seus self-portraits, podendo explicar um pouco sobre as ideias 

de imagens que eles desenvolveram no projeto 

47) Ao término das apresentações, a professora faz as seguintes perguntas:  

- What makes us unique? 
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- What makes us equal?  

- Is this equality real? 

48) A professora ressalta a importância do reconhecimento da sua própria 

identidade, bem como da alteridade, do respeito à identidade e do valor dos 

demais. Reitera que o discurso, apesar de belo, ainda possui falhas, pois 

muitos não sentem suas identidades e individualidades aceitas e respeitadas 

pelo coletivo, principalmente grupos como o do autor Langston Hughes e, 

possivelmente, de muitos alunos presentes na sala de aula. 

49)  Por fim, a professora reúne os self-portraits e os dispõe em alguns espaços da 

escola, podendo ser em um quadro nos corredores ou na sala, dependendo da 

escolha dos alunos. 

O projeto pode receber um título, como “Us”.  

 

 

3.3 Considerações sobre o projeto 

 

O presente projeto surgiu como uma forma de exemplificar as possibilidades 

de abordagem da literatura em sala de aula, sem que para isso necessitasse o 

desenvolvimento de materiais adicionais por parte dos professores, considerando a 

realidade docente no Brasil. Este trabalho não tem a intenção de desenvolver uma 

fórmula rígida para abordar a literatura nas aulas de Língua Inglesa, mas apenas 

possibilitar uma alternativa dentre diversas outras, focando principalmente no material 

a ser utilizado e na maneira como o planejamento pode ser desenvolvido. 

 Além disso, é importante ressaltar que foi um trabalho desenvolvido com base 

em pressupostos, e não voltado para um grupo de alunos e, consequentemente, deve 

ser pensado como algo adaptável e suscetível a modificações por parte do professor. 

No caso de uma aula em modelo remoto, a professora pode adaptar da 

seguinte maneira:  

1) Em vez de se levantar, o aluno pode levantar a mão na câmera, ou utilizar o 

recurso “levantar a mão” da plataforma de videochamada.  

2) No lugar de escrever no quadro, a professora pode escrever no chat, em 

uma apresentação de slides, ou fazer uso do aplicativo Google Jamboard, um quadro 

interativo, em que os alunos podem escrever as suas contribuições. O mesmo serve 

para o quadro desenvolvido e a imagem do self-portrait do autor. 
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3) Os self-portraits dos alunos podem ser realizados como uma atividade 

assíncrona que eles realizam utilizando os materiais em casa ou por meio de sites de 

design, como o Canva. No último caso, é interessante a professora mostrar com 

antecedência como funciona o site. A apresentação e a divulgação podem ser 

realizadas na página da escola nas redes sociais, ou nas próprias redes sociais dos 

alunos.  

Por fim, torna-se relevante pensar na adaptabilidade e na facilitação da criação 

de um projeto ou de uma aula a partir de um texto literário presente em um livro 

didático, pois parte-se do pressuposto de que o desenvolvimento de novos métodos 

ou de novos recursos, apesar de ser muito positivo, não é sempre viável, considerando 

a situação atual dos professores de escolas básicas brasileiras. Sendo assim, como 

parte final do projeto, foi desenvolvido um quadro-guia que apresenta os pressupostos 

e bases principais para a elaboração de uma aula que tem como recurso principal o 

livro didático e o foco de trabalho em textos literários.  

Vale ressaltar que, tanto para a criação do guia (Quadro 14) quanto para a 

elaboração da proposta pedagógica, o presente projeto buscou articular os aspectos 

literários, linguísticos e culturais, de modo a estabelecer um diálogo com as premissas 

da Base Nacional Comum Curricular, que entende que  

Nas situações de aprendizagem do inglês, os estudantes podem reconhecer 
o caráter fluido, dinâmico e particular dessa língua, como também as marcas 
identitárias e de singularidade de seus usuários, de modo a ampliar suas 
vivências com outras formas de organizar, dizer e valorizar o mundo e de 
construir identidades. (BRASIL, 2018, p. 485). 

A BNCC ressalta a necessidade de uma abordagem de ensino de inglês que 

valorize e amplie as experiências autênticas com a Língua Inglesa por meio do contato 

com diversos contextos de uso da língua. Não basta uma abordagem a partir das 

Literaturas de Língua Inglesa em sala de aula, é necessário um olhar direcionado para 

os aspectos culturais, de identidade, em que a língua é vista como indissociável da 

cultura de um grupo.  

Desse modo, o intuito dos trabalhos desenvolvidos é de, conforme as 

premissas da BNCC, “aprofundar a compreensão sobre o mundo em que vivem, 

explorar novas perspectivas de pesquisa e obtenção de informações, expor ideias e 

valores, argumentar, lidar com conflitos de opinião e com a crítica, entre outras ações” 

(BRASIL, 2018, p. 485). Essa perspectiva orienta e embasa o presente trabalho, 

considerando a relevância atribuída à uma abordagem que priorize, além dos 
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aspectos linguísticos, desenvolver habilidades de criticidade, autoconhecimento, e 

valorização da cultura. 

 

Quadro 14 
 

Instrumento de elaboração de projetos a partir de textos literários presentes em livros didáticos 
 

FOCO DADOS 

Livro didático Livro  

Unidade  

Tópico linguístico da unidade  

Texto literário Título do texto literário   

Autor  

Execução  Objetivos 
“Que o aluno seja capaz de...” 
Objetivos gerais 
Objetivos linguísticos 
Objetivos literários 

 

Número de aulas/ períodos 
disponíveis 

 

Número de alunos  

Outros recursos disponíveis  

DESENVOLVIMENTO: questões norteadoras 

Tópico linguístico Como o tópico linguístico proposto 
se apresenta no texto?  

 

Como o tópico linguístico auxilia no 
entendimento do texto? 

 

Há outros aspectos linguísticos 
que podem ser explorados? 
Quais? 

 

Atividades do livro didático Quais atividades do material que 
podem ser utilizadas prontas? 

 

Quais atividades do livro orientam 
a leitura? (Pré-, durante, pós-
leitura)  

 

Quais atividades podem ser 
adaptadas? 

 

Como as atividades podem ser 
adaptadas?  

 

Aspectos culturais e conexão Quais aspectos culturais o texto  
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com a realidade do aluno  pode suscitar?  

Quais recursos do livro abordam o 
aspecto cultural? Ex.: caixas de 
curiosidades, fatos interessantes 
etc. 

 

Como o texto se relaciona com a 
realidade dos meus alunos? 

 

Fechamento  Qual será a atividade final?  

Como a atividade final se relaciona 
com a temática? 

 

 

O quadro acima tem por objetivo auxiliar o professor a organizar o 

desenvolvimento e o foco da aula a ser desenvolvida, não tendo como intenção 

substituir o planejamento rotineiro, mas apenas orientar a utilização e o enfoque que 

será dado para a aula. O quadro desenvolvido compila, de modo simplificado, as 

questões que nortearam o projeto desenvolvido anteriormente. 

O quadro está dividido em (a) informações básicas para o planejamento da aula 

(b) e questões norteadoras para o trabalho com o material. Para cada divisão, há um 

grupo de questões com um direcionamento. Os direcionamentos servem para guiar o 

olhar do professor diante do livro, alinhando os objetivos propostos com as atividades, 

articulando o tópico linguístico com o texto-base para a aula, pois o tópico deve, além 

de seu propósito comunicacional, contribuir para o entendimento do texto literário.  

Como uma das premissas para o desenvolvimento do projeto é a otimização 

da utilização do livro didático, a seção “Atividades do livro didático” está voltada para 

o reconhecimento, a seleção e a adaptação das questões presentes no material de 

acordo com os propósitos do professor. 

Considerando que os textos literários estão, em sua maioria, permeados por 

questões culturais e podem ser relevantes geradores de discussões sobre temáticas 

diversas, o quadro dedica questões que direcionam o olhar para os aspectos culturais 

presentes no texto, bem como busca aliar as pautas propostas pelo texto à realidade 

dos alunos.  

Por último, o quadro dedica duas questões sobre as atividades de fechamento 

do projeto, que se justificam por ser muitas vezes o momento de consolidação da 

aprendizagem e a oportunidade de proporcionar aos alunos um momento de mais 

autonomia e consciência da própria aprendizagem. 
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Vale ressaltar, por um lado, que as perguntas desenvolvidas pelo quadro não 

necessariamente exigem um preenchimento claro de todas as informações por parte 

do professor. Por outro lado, elas possibilitam que o docente ordene as propostas e 

tenha uma visão mais direcionada dos objetivos e do andamento da aula no que diz 

respeito ao texto literário. 

Este quadro surge em resposta às experiências vivenciadas no contexto de 

sala de aula, tanto presencial quanto virtual, e às pesquisas realizadas ao longo do 

curso de Letras, que possibilitaram observar como a literatura pode ser abordada em 

diversos contextos de ensino-aprendizagem. Sendo assim, será apresentado no 

capítulo seguinte um dos exemplos de abordagem real de um texto literário de Língua 

Inglesa presente em um livro didático que auxiliou no desenvolvimento desse quadro.  

 

 

 

4 De volta ao ponto: relato e reflexões da prática em um novo 

contexto de sala de aula 

 

4.1 O Curso Reading American Short Stories 

 

O presente relato é resultado do projeto de ensino Reading American Short 

Stories, cuja abordagem foi amadurecida ao longo de dois anos no projeto de 

pesquisa “Literaturas de Língua Inglesa, Cinema e Estudos Culturais no ensino de 

inglês”, desenvolvido no âmbito do Grupo de Pesquisa ELLOS. Por ter princípios e 

metodologias que dialogam com os abordados neste trabalho, o projeto de ensino em 

questão possibilitou observar o ensino de Literaturas de Língua Inglesa em um novo 

contexto, o digital. Além disso, uma das aulas ministradas teve como base o material 

presente em um dos livros didáticos analisados no segundo capítulo. 

O projeto de ensino Reading American Short Stories tinha como objetivo 

promover um curso de leitura de contos de Língua Inglesa e trabalhar os aspectos 

linguísticos próprios de cada conto. O curso, promovido pelo Campus Osório do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul, foi voltado 

para um público diversificado, que abrangia desde estudantes do ensino médio até 

alunos de cursos de nível superior, sendo 29 inscritos do ensino médio integrado ao 

técnico e 31 pertencentes ao ensino superior, estes últimos em grande parte alunos 
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do curso de Licenciatura em Letras. Os alunos tinham, em média, o nível de inglês de 

B1 a C2, de acordo com o CEFR5, pois necessitavam de competências intermediárias 

para que pudessem cumprir as atividades propostas, bem como as leituras dos 

contos. É importante considerar que, por ser um curso desenvolvido fora do âmbito 

do ensino básico regular, as atividades e abordagens se diferenciam do projeto 

desenvolvido no capítulo anterior, que tem enfoque na adaptação dos materiais para 

o contexto de sala de aula. Apesar do exposto, a aula apresentada se adequa aos 

pressupostos desenvolvidos no presente trabalho no que tange à adaptação de 

materiais didáticos para contextos de ensino-aprendizagem envolvendo textos 

literários como eixo principal. 

O curso consistiu em seis encontros síncronos e oito horas de atividades 

assíncronas, em que foram trabalhados três contos de autores diferentes. O primeiro 

foi “The Masque of the Red Death”, de Edgar Allan Poe; o segundo, “Cat in the Rain”, 

de Ernest Hemingway; e o terceiro, “The fun they had”, de Isaac Asimov. Cada conto 

foi planejado levando em conta os recursos e metodologias que poderiam ser 

adaptados para o contexto virtual. Os recursos variaram entre materiais como livros 

didáticos, graded readers e materiais produzidos pelos próprios mediadores do curso. 

As aulas ao longo do curso foram ministradas por quatro membros, incluindo o 

orientador e a orientanda da presente pesquisa, intercalando as mediações entre os 

membros, que conduziram as atividades ao longo de dois encontros de duas horas 

para cada conto.  

 No presente relato, o enfoque será dado ao trabalho com o conto “Cat in the 

Rain”, escrito por Ernest Hemingway, pois essas aulas foram desenvolvidas com base 

em um dos materiais analisados neste trabalho, o livro didático Alive High! (Anexo 2), 

que foi adaptado para o contexto do curso, bem como para o contexto de ensino 

remoto. Os alunos tiveram contato prévio com o conto antes da aula, e as atividades 

pertencentes ao material foram selecionadas conforme o propósito e a adequação a 

cada aula e utilizadas tanto para a aula síncrona quanto para as atividades 

assíncronas. 

 

 

 
5 Common European Framework of References for Languages é um padrão internacionalmente conhecido por 

estabelecer os níveis de proficiência em uma língua. Disponível para a consulta online em: 

<https://rm.coe.int/1680459f97>.  

https://rm.coe.int/1680459f97
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4.2 A Prática 

 

Levando em conta que o curso foi conduzido por quatro membros — o 

orientador, a orientanda do presente trabalho de conclusão e duas bolsistas do 

mesmo projeto —, os ministrantes serão tratados por mediador A, B, C e D ao longo 

dos relatos, caso seja necessário pontuar a atuação de algum dos ministrantes. 

 

4.2.1 Aula 01 

 

Os participantes do curso tiveram como atividade prévia a leitura do conto. A 

aula iniciou com a apresentação do autor, tanto a biografia de Hemingway quanto o 

contexto de escrita do conto “Cat in the Rain”. Após a apresentação, o mediador A 

indicou que seria feita a segunda leitura do conto, assim como fora realizado com o 

conto da aula anterior. Ressaltou que, enquanto acompanhassem a leitura em voz 

alta, os alunos deveriam tentar responder às questões de compreensão global. O 

mediador B, então, realizou a leitura das perguntas, ao mesmo tempo que as deixou 

disponíveis na apresentação da sala virtual, para que todos tivessem acesso e 

acompanhassem a leitura. O mediador B ressaltou que os participantes poderiam 

anotar as respostas no caderno bem como escrever no espaço de conversa da 

plataforma de reuniões (chat) para discutirem as respostas posteriormente.  

 
Quadro 15 
   

Atividades de compreensão global adaptadas a partir do livro didático Alive High! 

 

1 - Write in your notebook the subject on which Hemingway dwells in this story:  
 
a) Exiles in faraway countries      
b) Life in Paris after the war 
c) A young woman trying to find her place in life  
d) Post war lack of purpose in life 
 
2 - Write in your notebook the characteristics represented in Ernest Hemingway’s short story “Cat in 
the Rain”. 
 
a) The narrative is fragmented. 
b) There is a resolution in the end. 
c) It shows a slice of life. 
d) The couple is facing a crisis. 
 
3- What’s the setting of the short story? 
 
4 - Who is the main character in the story? 
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5 - Why is the title of the story “Cat in the rain”? 

FONTE: Alive High! (2016). 

 

O mediador A iniciou a leitura, enquanto os alunos, à medida que a leitura se 

desenvolvia, respondiam às questões elencadas individualmente. Após a leitura, o 

mediador B iniciou a discussão das questões apresentadas anteriormente e abriu 

espaço para discussão com os alunos, que podiam tanto responder no chat quanto 

utilizarem o microfone para apresentar as suas escolhas. Após as discussões com 

relação à leitura do conto, o mediador C iniciou, de modo guiado, a primeira parte da 

análise do conto a partir dos pontos norteadores expostos no Quadro 16 abaixo. 

 
Quadro 16 

 
Atividade realizada pelos mediadores no contexto do curso Reading American Short Stories 

 

1 - Escolha um trecho que exemplifique a maneira como o marido se relaciona com a esposa:  
 
 
2 - Escolha um trecho que exemplifique a maneira como a esposa se relaciona com o marido:  

 

Os alunos elencaram os trechos e trouxeram as suas impressões a partir dos pontos 

escolhidos, alguns por meio do chat e outros abriram o microfone para manifestar as 

suas análises sobre as personagens e o relacionamento de ambos, bem como outros 

aspectos que consideravam relevantes para o entendimento do conto. Em seguida, o 

mediador C apontou dois trechos do conto e questionou os alunos, conforme o 

Quadro 17.  

 

Quadro 17 
 

Atividade realizada pelos mediadores no contexto do curso Reading American Short Stories 

 

A partir do que foi selecionado, como podemos interpretar a relação desse casal? 

  
 

O mediador C deu novamente um momento para que os alunos pudessem 

discutir entre si e trazerem as suas contribuições para a leitura do conto. Em seguida, 

o mediador B questionou se os alunos, pelo contexto, conseguiriam organizar os 

acontecimentos do conto a partir dos verbos destacados na atividade, o mediador B 
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pediu que os alunos anotassem e, posteriormente, compartilhassem com o grupo e 

ressaltou que eles não precisariam recorrer ao conto, mas sim que tentassem 

observar a lógica dentro do contexto exposto.  

 

Quadro 18 
 

Atividade desenvolvida pelos mediadores a partir do texto “Cat in the Rain” no contexto do 
curso Reading American Short Stories 

 

They (1)________ back along the gravel path and (2)_______in the door. The maid (3)___________ 

outside to close the umbrella. As the American girl (4)_________ the office, the padrone 

(5)_________ from his desk. Something (6)__________ very small and tight inside the girl.   

                       stayed           passed(2x)       bowed           went                felt  

 

The padrone (7) _______ her feel very small and at the same time really important. She (8) _____ a 

momentary feeling of being of supreme importance. She (9) ________ up the stairs. She (10) 

_________ the door of the room. George (11) _____ on the bed, reading.  

 

     had      was      went on      opened        made 

   
Após a atividade, os mediadores realizaram a leitura dos trechos, enquanto os 

alunos apontavam os verbos que achavam adequados no contexto da frase. Em 

seguida, foi feita a correção e os mediadores e alunos verificaram os efeitos que a 

troca dos verbos poderia causar para o sentido das sentenças selecionadas. 

 Em seguida, o mediador E utilizou a leitura anterior para apresentar a revisão 

do tópico gramatical simple past a partir dos exemplos elencados do texto. O mediador 

destacou a necessidade do entendimento do tópico, levando em conta que o texto lido 

se trata de um conto ficcional que se utiliza de uma narrativa em terceira pessoa, que 

descreve um determinado fato, a princípio simples, mas de grande profundidade de 

significado.  

 Após a apresentação do tópico, os alunos foram orientados a realizar a 

atividade assíncrona, que teve como objetivo principal organizar, de maneira coesa e 

coerente, os acontecimentos do conto a partir da perspectiva do leitor.  

 

4.2.2 Aula 02 
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A aula iniciou com a correção da atividade assíncrona. O Mediador A 

apresentou a atividade, mostrando a ordem convencional dos acontecimentos de 

acordo com o livro de referência e questionou sobre quais alunos responderam de 

maneira diferente e a razão. Alguns alunos apresentaram suas versões diferentes e 

justificaram, considerando também outras possibilidades de análise dos fatos no 

conto.  

 Após a correção, o Mediador E iniciou a segunda atividade, utilizando as frases 

da atividade anterior como base. Cada sentença foi apresentada da seguinte maneira:  

 

Imagem 2 
  

Exemplo da atividade apresentada no contexto do curso Reading American Short Stories 
 

 
 
 À medida que o Mediador E apresentava as sentenças, questionava os alunos 

quais sentidos do conto poderiam ser inferidos e explorados a partir daquela 

afirmação, considerando que a sentença, como na ilustração, demonstrava ser a 

ponta de um iceberg com relação às possibilidades de análise do conto. Os alunos 

responderam com as suas impressões sobre cada um dos exemplos, trazendo as 

suas interpretações e possibilidades de leitura.  

 Após a primeira análise, o Mediador C apresentou as questões do Quadro 19, 

considerando a atividade anterior.  
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Quadro 19 
 

Questões de interpretação de significados implícitos do conto “Cat in the Rain”,                                                      
no contexto do curso Reading American Short Stories 

 

Os sentimentos e pensamentos das personagens são descritos no conto? 
Nos é mostrado o background das personagens? 
A narração deixa expressa todas as sensações, incômodos e problemas na situação exposta? 
Você percebe algum “incômodo” no quarto de hotel ao ler o conto? 

  

A cada questionamento, os alunos trouxeram as suas contribuições e novas 

impressões. A partir do que foi discutido, o Mediador C apresentou o conceito de 

“conto iceberg” e a sua relação com as obras do autor Ernest Hemingway. O mediador 

trouxe outros exemplos de conto e como se caracteriza um conto denominado iceberg. 

Após a explicação, o Mediador B levantou um questionamento acerca de quem seria 

o personagem principal do conto e pediu que os alunos apresentassem as suas 

impressões. A grande maioria dos alunos apontou a personagem denominada no 

conto de “American wife”, por conta da relação com os demais personagens. Diante 

disso, o mediador B pediu que, considerando as discussões anteriores sobre o 

personagem principal, os alunos apresentassem as possíveis razões para o título do 

conto (“Cat in the Rain”). Os alunos discutiram as possibilidades de interpretação e 

tinham como ponto principal a simbologia do papel do gato na composição da 

personagem “American Wife”.  

 Após as discussões, o Mediador A apresentou a atividade assíncrona da aula, 

que consistia na realização da escrita de um parágrafo sobre os tópicos apresentados 

no Quadro 20.  

 

Quadro 20 
 

Atividade de análise aprofundada do conto “Cat in the Rain” no contexto                                                                  
do curso Reading American Short Stories 

 

Choose one topic below to write a paragraph (5-10 lines) about: 

[Escolha um tema abaixo e escreva um parágrafo de 5 a 10 linhas sobre ele]: 

a)    What is this story really about? [Sobre o que é esse conto afinal?] 

b)    How would the story be different if it were told from the perspective of the husband, the padrone, 
the hotel maid, or the cat? [Como a história seria diferente se fosse narrada a partir da perspectiva 
do marido, do padrone, da camareira ou da gata?] 
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A atividade, considerando a heterogeneidade dos níveis de proficiência entre 

os alunos, deveria ser realizada preferencialmente na Língua Inglesa, mas caso 

houvesse dificuldade, também poderia ser redigida em português. A atividade foi lida 

e avaliada pelos mediadores por meio da plataforma online disponibilizada para o 

curso. 

  

4.3 Considerações sobre a prática 

  

O relato realizado se torna relevante para este trabalho à medida que se utiliza 

de um texto e de recursos provenientes de um livro didático para o desenvolvimento 

da aula, pois, mesmo não se tratando de um grupo de ensino médio exclusivamente, 

para quem o livro é voltado, o material serviu de grande suporte para os professores, 

demonstrando o quão útil pode ser esse material em diversos contextos, dependendo 

do uso que lhe é destinado. As atividades do Quadro 15, bem como a primeira 

atividade assíncrona foram retiradas da unidade (Anexo 2) “Time for Literature” do 

material Alive High!.  

Um fator relevante a ser relatado foi o impacto positivo que o curso teve para a 

comunidade da instituição que o promoveu. Ao final do projeto de ensino, os 

mediadores propuseram um formulário de avaliação com questões abertas para os 

alunos participantes e, conforme os retornos, o curso foi avaliado positivamente por 

todos os que participaram da pesquisa, sendo solicitada por parte dos próprios alunos 

uma ampliação do curso para a comunidade externa ao campus. Outro fator digno de 

nota foi a participação e assiduidade de grande parte dos inscritos, que, considerando 

o modelo remoto, foi alta. De 60 inscritos, a média de frequência era de 35-40 alunos 

por aula.  

Além disso, o mesmo projeto foi apresentado na 10.a Mostra de Ensino, 

Pesquisa e Extensão (MoExP) do IFRS-Campus Osório e obteve prêmio de destaque 

na área de Letras/Projeto de Ensino, o que demonstra a existência de um espaço de 

diálogo crescente na área sobre a temática, bem como um indicativo de que a 

proposta de ensino a partir de textos literários se apresenta como sólida e promissora. 

O curso, assim como o presente trabalho de conclusão, foi fruto de uma 

trajetória de pesquisas, análises, aprimoramento da prática e da reflexão acerca da 

relação entre a Língua Inglesa e suas literaturas. Em muitos momentos essas 

pesquisas convergiram e criaram diferentes ramificações e possibilidades, que 
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combinavam ou não entre si, mas que foram peças-chave para o aprimoramento da 

prática de uma professora em formação.  

  

Conclusão 

 O texto literário, mesmo em língua materna, muitas vezes ainda é tratado como 

um modelo canônico de língua e, em alguns momentos, é visto como possível 

somente para aqueles que detêm determinado nível de erudição. Quando abordado 

em uma língua estrangeira, a situação é ainda mais grave, na medida em que diversas 

barreiras são dispostas e muito se perde de início, pela desistência de uma leitura. 

Por outro lado, conforme foi visto ao longo das análises, muitos livros didáticos de 

Língua Inglesa se dispõem a apresentar textos literários de maneiras diversificadas, 

alguns com um propósito delimitado, outros apenas como forma de abordar um 

material autêntico. 

 O presente trabalho partiu de princípios claros e delimitados em sua origem, 

porém, ao longo do seu desenvolvimento, foi, quase que naturalmente, tomando 

formas diferentes até se encontrar como está agora. As modificações acompanharam 

as mudanças nas concepções e nas circunstâncias do ano em que foi desenvolvido 

este trabalho, em 2020. Apesar das modificações, a essência da pesquisa se 

manteve. 

 O ponto de partida do presente estudo foi o intuito de inserir de maneira 

coerente as Literaturas de Língua Inglesa no contexto de ensino do inglês. Para isso, 

foram considerados inicialmente os pontos que impediam que os textos literários 

estivessem presentes em sala de aula, ou seja, o custo dos livros paradidáticos em 

Língua Inglesa para as escolas, as dificuldades já conhecidas dos professores do 

ensino básico das escolas brasileiras quanto à falta de tempo para planejamento, à 

carência de critérios e de orientação na seleção de materiais, bem como às 

dificuldades dos próprios estudantes para aprenderem a língua.  

 Como observado ao longo da pesquisa, um dos recursos que possibilita, sem 

custos adicionais, que as Literaturas de Língua Inglesa estejam presentes nas aulas 

de inglês é o livro didático, pois é amplamente distribuído nas escolas públicas de 

ensino básico e é, muitas vezes, um recurso pouco utilizado por não estar 

completamente alinhado com a metodologia do professor. Apesar disso, o livro 

didático é um recurso de grande potencial, desde que adaptado para os objetivos e 
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perspectivas do docente. Diante do exposto, foi realizada uma catalogação de todas 

as cinco coleções presentes no Programa Nacional do livro didático, o PNLD 2018 - 

Alive High! (SM), Learn and Share in English (Ática), Way to Go! (Ática), Circles 

(FTD) e Voices Plus (Richmond). 

As coleções foram catalogadas e analisadas a partir de uma perspectiva — a 

da inserção dos textos literários no ensino de inglês —, portanto não realizando uma 

análise aprofundada dos demais aspectos. Os resultados da análise indicam que 

todas as coleções contam com textos literários em Língua Inglesa, porém algumas 

apresentam um número maior dessas obras ou incluem um direcionamento 

significativamente mais aprofundado à literatura em relação a outras coleções. Por 

isso, os livros foram apresentados de maneira crescente, dos materiais em que a 

literatura é menos presente, até os que possuem seções próprias voltadas para os 

textos literários e destinam atividades de reflexão e leitura próprias para os textos. 

A análise foi realizada majoritariamente com base nos Quadros 1 e 2, 

produzidos a partir das reflexões tecidas ao longo dos anos de curso, da participação 

em projetos de pesquisa e ensino e do presente trabalho, portanto refletem uma das 

diversas perspectivas possíveis acerca da temática. Os quadros servem não somente 

para analisar os livros em questão, mas são também um dos produtos do presente 

estudo. Esses quadros têm o objetivo de servirem como orientação para professores 

que têm interesse em inserir as LLI em suas aulas e, futuramente, queiram utilizá-los 

como um instrumento com critérios objetivos para definir a sua escolha de material 

didático.  

Como forma de consolidação das reflexões teóricas e análises tecidas, o 

presente trabalho apresenta duas propostas, ambas a partir do uso de livros didáticos. 

A primeira foi realizada tendo como recurso principal o capítulo de um livro didático 

(Anexo 1) que mais apresentou distanciamento da perspectiva proposta pelo trabalho. 

A escolha se justifica pela decisão de observar as possibilidades que a proposta 

adotada alcançava e pelo intuito de verificar se é possível realizar um trabalho 

coerente a partir de um recurso mais distante da perspectiva defendida. 

 A segunda se configura como um relato de prática da proposta, que fez uso 

de um dos materiais que obteve mais compatibilidade com as perspectivas da 

pesquisa, o Alive High! (Anexo 2). Vale ressaltar que a segunda proposta não foi 

desenvolvida como parte do projeto de conclusão, mas ocorreu concomitantemente, 

inserida em um projeto de ensino do qual o orientador e a orientanda deste trabalho 
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fazem parte, além de dois outros membros. O relato foi inserido no presente trabalho 

por ter sido percebido como uma proposta diferente da inicial, mas que obteve êxito 

no contexto do curso online, e que fez uso amplo do material didático e dos recursos 

presentes nele.  

Como segundo produto das propostas, o presente trabalho desenvolveu o 

Quadro 14, que tem como propósito ser um instrumento de apoio na elaboração de 

projetos a partir de textos literários presentes em livros didáticos. O quadro foi pensado 

para auxiliar no direcionamento do planejamento de professores que tenham interesse 

em inserir o texto literário em suas aulas de inglês, sem que isso demande um tempo 

maior dedicado ao desenvolvimento de materiais suplementares e que possibilite um 

melhor uso dos livros didáticos e de recursos já existentes.  

O presente estudo surge de diversas reflexões desenvolvidas ao longo de 

pesquisas feitas durante a graduação, bem como em experiências prévias, que 

direcionaram o meu olhar e estudo para as Literaturas de Língua Inglesa. Os estudos 

realizados anteriormente a este demonstram que o trabalho com as Literaturas de 

Língua Inglesa não é algo novo, havendo estudos direcionados para a temática desde 

a década de 80, porém muito pouco foi alcançado até o presente momento no que diz 

respeito à presença direta dessas literaturas em salas de aula do ensino básico 

brasileiro.  

Muitas pesquisas desenvolvidas na área se debruçam sobre a questão se é 

possível trabalhar com LLI no contexto do ensino do inglês como segunda língua, e 

grande parte conclui que sim, como visto anteriormente. Além dessas, há pesquisas 

que se dedicam a entender como — considerando o cenário de ensino de línguas no 

Brasil — desenvolver um trabalho adequado.  

Nessa perspectiva, a pergunta que permeou este estudo está em conformidade 

com o segundo grupo, em como e de que maneira é possível inserir as Literaturas 

de Língua Inglesa em sala de aula. Apesar do exposto, o presente trabalho não se 

propõe a resolver todos os empecilhos que envolvem a questão, mas sim apresentar 

uma possibilidade, um passo em direção às respostas buscadas pelos estudos 

anteriores, bem como voltar o olhar para a prática, para a realidade em sala de aula.  

Até o presente momento, as conclusões obtidas no presente trabalho relevam 

que um trabalho relevante do ponto de vista pedagógico e metodológico com LLI não 

é apenas possível, como também viável a partir de recursos já presentes no ambiente 

escolar. Os quadros (Anexo 3) e o projeto desenvolvidos fazem parte da constatação 
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de que os materiais são adaptáveis, tanto ao objetivo dos professores quanto ao 

tempo e ao perfil da turma, desde que respondidas as perguntas adequadas sobre 

como integrar o texto literário aos objetivos didáticos mais amplos da aula de inglês. 

Sobre a temática e as possibilidades do trabalho, ainda há muito a ser 

estudado, ampliado e revisto, considerando a heterogeneidade de contextos que a 

educação apresenta, sendo esse trabalho apenas uma pequena parte de um amplo 

universo de estudo. Uma primeira possibilidade de ampliação deste estudo é a criação 

e aplicação de um projeto desenvolvido conforme as premissas estabelecidas no 

presente trabalho a partir de um contexto real de ensino, tendo como metodologia a 

pesquisa-ação, em que parte de uma determinada realidade para intervir 

positivamente nesse ambiente. Essa possibilidade foi, inicialmente, a ideia que 

orientou esta pesquisa, mas em decorrência das diversas mudanças de paradigma 

que a crise sanitária de 2020 causou, o trabalho teve de ser alterado, sem descartar 

esta direção como possível pesquisa futura.  

Um segundo desdobramento possível diz respeito a um estudo mais 

aprofundado sobre as perspectivas dos materiais didáticos de futuras coleções do 

PNLD em relação à abordagem das Literaturas de Língua Inglesa, considerando que 

o presente trabalho observou uma diversidade de pontos de vista e, ao mesmo tempo, 

visões difusas e com direcionamento pouco claro sobre as LLI em algumas coleções 

analisadas. Nesse sentido, uma questão que poderia nortear um trabalho relevante 

nessa área seria: quais são as definições sobre Literaturas de Língua Inglesa 

pressupostas pelas atividades encontradas nas coleções do PNLD? 

Isso posto, o presente trabalho pretende dar continuidade à discussão em 

crescente desenvolvimento na expectativa de contribuir para os estudos na área, bem 

como suscitar novos debates com professores e pesquisadores que partilham das 

mesmas interrogações acadêmicas e profissionais. 
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As Literaturas
de Língua

Inglesa nos
livros

didáticos
G U I A  D E  A P O I O  A O

P R O F E S S O R

ANEXO 3
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  Olá, Professor(a)! Este breve guia tem por
intuito servir de auxílio aos docentes que nutrem
interesse pelas Literaturas de Língua Inglesa e
gostariam de abordá-las nas aulas de inglês. 
  A dificuldade de acesso aos livros originais em
Língua Inglesa é um empecilho para quem
deseja trabalhar com esses textos. Por isso, esse
guia direcionou o olhar para os livros didáticos,
um recurso de fácil acesso a todos e que pode
ser adaptado para diversos contextos! 
  Considerando que cada coleção didática possui
uma perspectiva própria, o guia propõe uma
leitura inicial, com os passos 1 e 2, voltados para
o processo de seleção e escolha dos materiais
que serão adotados com base no
direcionamento que as coleções trazem em
relação à Literatura. 
  Após a seleção do material, o guia desenvolve,
no passo 3, perguntas norteadoras para um
planejamento a partir dos textos presentes nos
livros didáticos. Vale ressaltar que é você,
docente, quem decide quais aspectos serão
relevantes para o seu grupo e para a sua aula! 

                     Bom planejamento!
   

Introdução
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O material a seguir serve de apoio para você,
professor(a), que deseja verificar se o material
que irá adotar para as suas aulas possui um
direcionamento para as Literaturas de Língua
Inglesa. Primeiro, vamos dar uma olhada no
Manual ou Guia do professor.

Passo 1: Manual do livro

Observações adicionais
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Neste passo, é importante perceber se as atividades do livro
refletem a perspectiva do material. Além disso, é importante
verificar se há um número de textos literários suficiente para
que possam ser explorados ao longo do ano! 
Os critérios podem ter um peso maior ou menor de
acordo com a sua perspectiva. 

Passo 2: Análise do material

Observações adicionais
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Com o material analisado e o texto selecionado, agora é o 
 momento de planejar o seu projeto! Utilize as perguntas a
seguir como um direcionamento para escolher as atividades e
adaptá-las para o seu contexto. 

Esta primeira parte é direcionada para os dados básicos do
material escolhido e o seu preenchimento é opcional.

Caso haja materiais extras ou informações relevantes fora do
livro, anote aqui: 

Passo 3: Planejamento
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As perguntas podem ser respondidas neste material ou
indicadas no livro didático. Cada grupo de perguntas possui
um foco, e elas podem ser respondidas de acordo com as
suas prioridades para a aula. 

Passo 3: Planejamento

Respostas
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Passo 3: Planejamento

Bom planejamento!

Não lemos e escrevemos poesia porque é bonitinho. Lemos e escrevemos poesia
porque somos membros da raça humana e a raça humana está repleta de

paixão. E medicina, advocacia, administração e engenharia, são objetivos nobres
e necessários para manter-se vivo. Mas a poesia, beleza, romance, amor... é para

isso que vivemos.
Sociedade dos Poetas Mortos
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